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OTEMPO
Sintese UO BlIletÍJII GCOlllet. til' A, Helxu� Netto Vâlida até

às 2:{,18 hs, UO día 11 lie janeiro de 1!)(i7

FRENTE FRIA: Etu curso; PRESSJ\.O, ATMOSFERI
CA MEDIA: 1011,9 rnillbarcs; TEMPERAT'URA
MEDIA: 27 7° centígrados; UMIDADE RELATIVA

•

MEDIA: 90.70/0; PLUVIOSIDADE: 25' mms: Nega-
tivo 12,5 1UffiS.: Negativo Cumulus - Stratus
Nevoeiro - Tempo medic: Estavel.
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PESCA BRASILEIRA

PREOCUPADA

O Mixüstro do Planeja­
mento recEbeu ontem, as

, A....'

armadores brasileiros e o

advoga,do do sindicato dos
armadores, H0111ésio Pes",
soa, Na oportunidade Ioi
debatido o problema d�' i
pesca nO Brasil, que fOl

agravada, com a decisão

I do govêrno-argentino Ide
elevar para dUzentas mi­
lhas a Extensão territo-
rial de suas águas.

I o
•

1",A tragédia qUe se aha-
teu sôbre Santos, com a

explosão de U111 gazôme­
tro, foi agravada JOIU as

chuvas que começaram
a cair sôbre a cidade, on­
tern a Noite. Urnas tre­
zentas pessoas fOl'a1U atín

- "

gídas pela explosão, a1-
gumas eU1 €stacio grave,.
embora não Se tenha re­

gistrado nenhuma morte.

AINDA TRAGEDIA
SANTISTA

SEGURANÇA ,

,
'

Os promotores da vin
da do cantor Roberto Car
los, à eSta capital, estive
ram reunidas, oritem,' com
o -Cornando do Destaca­
mente de Base érea tra­
tando da organíaaçâo do
díspositívo de segurança
para a chegada do cantor,
110 Aeroporto Hercítio

Luz, sábado próxinlo.

PARA BRASINIIA

ISRAEL MANDA

TÀNQUES

Tanques sírios e iSarae­
lenses, abriram fogo,a­
través da fronteira inici-

,

an,do intenso tiroteio. Au
toridadeS iI1l.�Iitares de
lsraél afir111aranl que do:s'
tanqUes 3írio� fOran1 des- I
truidos e 3 outros séria. I

mellte avariado::,. Há in- I
d�cios de qpe os Clloques 1vao colltilluar e, - 111

nlélÍOl" intensidade,

COSTA VÊ JAPÃO

,

,

Fol publicacJo, onlclll,
pclo 1l1illi::;lério 'nipônica
de relaçõe::; exteriores, o

progr�llna da 'visita ofi-
cial do 111arechal Costa
e Silva· ,ao Japão. ,O pre­
side11te

.

eleito d, verá che�

gar à Tókio, 110 -próxinlo i
dia 13. Os 3 pr1111eiro,s Idias serão destinados a

passeios e viSItas parti- Iculares. pia 17 ll1anterá
S1.].a {mica conversacão o-

J

ficial com o prinleiro 111i-
,nistro j,aponês Eysaco­
Sato.

CONGRESSO VI!;
CONS'rITUIçAO
•

O cOngre;,so 1181:io11a1
volta 1-1 se retinir b,oje, pa

, ra: 'dar pros�egu 11lento,
, 'enl, plenário, do exame

das e'l)lellclas apresentada::;
,ao projelo' de il0ya cons-

t
tituiÇão. A oposição 'tell­
tará Ulna alteração da

,

enlenda EUrico' Rez Dde,
aprovada pela COll1issão
e que perll1ite a sUspensão
dos direit0s inividua:s de
dois a 'déz anos.

CBD MANTEM
HAVELANGE

,
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Padre-Deputado
Crilica Redução

OI

Dos Dias Sanlos
BRASILIA, 10 (OE)

'o deputado federal pe.
Godinho, criticou, 1UOll1e1l
tas antes de embarcar pa
ra a capital. Federal, di­
versos aspectos do gover
110 Caste.o Branco ,con­

denando aur-a a lei qu e

Iimitou os dias santo':;. A
esse respeito red.giu no­

ta, segundo a quai af-r­
ma: "O c.;-.;"'Uro papismo,
que vigorou em certa epa
ca da monarquia, foi res­
suscitado por Castelo ao

legislar sobre materia ra,

Iígiosa, d,nl111Uilldo os dias
santos de guarda, Agora,
só falta o Hoberto \.Jaln_

pos ,au111entar -os dias de
jejum e ablf!tinencia
(a-ém doe já impostes pe
lo Borgoff ). Assim, o po­
vo trabalhará mais e Co­

mera n1(:;1�0::i, para qUe a

teoria ue segurança na­

c-ona, 0a £"�oia .-;up_r 'or
�C Guerra 'se realise ple­
nameute: poro íraco go_
verno torte, concluiu '

a

11,ota do deputado-padre.

"

MAiS' 'ANTIGO DIABlO DE SAHTA CATARINA
- .-..:. ......... -

_
_
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•

FI;;l'ianóllolis -
G E R 'f� N T l� - Dll1nin�'o" f. ernar-des

de 1967 - 1\.10 52 - N° 15.5{;8 - Edição
rlc Aquino
<te hoje - 8 páginas - Cr$ 100

Senhoras de PA

D1_RE'rOR
(Quarta ,feira) - 11 de janeiro

\

I

,

Vão Decidir
Uso Do, Biquini

PORTO ALEGRE, 10
(OE) - Varias clubes
SOCjJ, s da Capital gaucha
hrnlaranl acordo ploibll1_
do o U�O d:.. 1}iC1Uinis ... '!ern:
sU,a.'i piscinaJl. Algunlas
entidades ..sfto mais rjgo­
rosas e vão nlais longe:,

não permitir.ão também o

uso dos Inaiôs de dUas pe,
ças.Infol"lUa-Se que já foi
formada umá' comissão
de senhoras para decidir
quais o::> traj "

que serão
pern1 tIÚO.:. na::,

<le Porto Ale'g� -.

, ,

pl"CI.l<\S

ENQUANTO', MOMO NÃO VEM
,

,

,

r

DI�LOMAÇAO
A S'ALVAÇ�O BAS EMENDAS

(Editoriais leia 4a página)

•

Em solenidade que teve início às 20 horas e 30

minutos �e ontem, 'com o presença dos mais repre­

sentctivcs autoridades de Santa Catarina, o 'I'ribuncl
-

Regional Eleitoral diplomou os eleitos no pleit10 de 15

de novembro para o Senado da República, CômarQ Fe­

o:!�ral e Assembléia Legislativa.
A solenidade foi aberta pelo desembargodor Vi­

lor Lima, Presidente do T.R.E., que declarou no início

do seu discurso:
�

"Estão VV. Exas., senhores pcrlcmenteres, de
•

o:Jora por deante, armados, ainda que por tempo limi-

rado, de instrumento supremo, - qual o que nasce da

• cobercne vontade popular para a perfeito execuçao

,je; um dever que o eleitorado barriga-verde lhes dá, no

curso �,o mcndero, de exigi!', em resposta à confiança
que 110'::5 vem de conferir, através de eleições, em que,

'lI.re!adcs pelo Judiciário, imper o rum as franquias
ccnstitucionais traduzidas na legislação apropriado".

As Grandes Sociedades, que tanto nome e prestígio doo ao Carnaval de Florianópolis, intensificam seus

trabalhos durante os dias q'ue precedem o desfile pe In!!: ru(,lS centrais do Copitol. O flo(1ronte fQi colhido nos

galpões dos Tenentes do Diabo, onde, diàrion,ente, s..éio dodos novos toqt!es a belos' ,0"05 de aiegorio e

mutacão.
•

/

I

\

)
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São Paulo, (OE) - O
Governador eleito de São
F'aulo, Sr. Abreu Sodré,
deixou a capital paulista
na tarde de ontenl conl

.

destino a Guanabara. O
futura gove,rnante paulis­
ta foi convocado pelo Pre
,

,
' ,

�idente Céi;-;te]o Bra1j'GiD
,

para utna reUllião às 16
hora;; de onteln, no Palá­
cio das Laral1j-:r.as.
Fontes presidenciais in

,

i
J

Castelo Dá
Credito Aos
I

Esiados

•

,

£01'111a1"an1 qUe o encontro
teve interêsse �ingular,
etn face elas declarações

,

dó ,sr., Abreu Sodré COlltra
a '110va Lei de Inlpr-nsa.
"

.

O 1utufo g9vernante
pau11Siã;" all dese111barcar
ontetn no Aeroporto de
'C0'ngonll�tIS ::pi-oCedel1te de
ynlà V1agJ-lll', de 53 dias
ao, cxtCl' or de�larou Ser

,

"conlJ al'io a 110va Lei de.

"Imprellsa e a' nova Col1�

I

titu1ção_, res�altando as

p011tOS negattvos e os po­
�ltJVOS dessGs dois proje­
tos ora en1 discussào 110

CJngresso.

Çõcs 110S àbusos e não
U:,urpar a hberüade de ln

forn1ar, sagrada 11Unl país
del110cratlco. Mai.s tarde

, ,

aiir'nl0u ser p.artidario
.:

da tuaiS irrestr.. ta liber-'
dade de 1111prensa, senl

depend, ncla elf' cen",ura

previa, r.eSpo�ldell.do cada
U'ln pelOS abusos qUe co-

_ 'nlet.er", acrescentando:
:' lVIas, o coro1ario d.a I1ber
dade é a ,respollsabilida-

ele, Quanto ll1aior a lib:er
, '

úade, rJlC\lU' tell1 oe ser. a

r spll1sab1. da"'e, E a ,\ri­

gellte Lei ue 11l1pl'ellSa "e

revelou illeficaz para ga­
rantu· Unla eletiva reSpo11
sa01ll.dae1e, aS3egurando a

pUll1Çào doS cu1l}ados.
rlaj,ve� isto se deva as, n1u

, ,

tiIaÇõeS inflig c..as ao pro-
jeto pril11lt1vo do grande
paUl.Sta qUe foi p�inio
BaI'retn"

•

1�.I(), 10 (OE)' O :t;'resi·
dente Castelo Brallco' abriti,
no Ministério· da 'Fazenda,
11111 crédito especial de C.r$

I :�U hilJ1Õ�S, para ser concedi·

I do aos EstaqQs a títu,lo dc

CÓnllJCll"lação }lela i)e .. d� a::
,

re�eita eOl'l'esJ)ouden!l; it cu:

bl ança do 1111pôstO de Cil"

culação dc l\tercadorias.

LEI DE IMPRENSA

Sobre a Lei de Impren
.sa, o 151'. Abreu Sodré ,dis

se, ,ao desenlbarc.ar, que
"li ( 11âO go�tei porque
ela deveria j'azei· 11nl1ta-

Marinha 'A'bre
Conéurso De

Ingresso

, ,

Quem Roubou
Terezinha Morango'.
Denuncia Quadrilha'

,

, ,
"

,

Jur,acy N,ão
Comenla Nola
De Embaixadas

Tremel Vai
Ao México
Pela SUDEPE
\. o biologista Ernesto Trc,

mel, foi o indicado pela SUo RIO, 10 (OE), - Um 111e·
,

1101' detido pelas autorida·
des do Juizado de Menorc&�
pOl' tcr participado do as·

lS<l1to ao a}Jal'tan)en�o do sr.

Alucrto Pilig'liulli, CSpÔlSO da
ex·ú.iÍss Hrasil Terezillha
l\iUl'HilgU. l'cveluu a existên·
cia úe ,unl,l quadrilha ue
traficanles 'de lóxicos que
uSitnl eaixas de incêncios d,� "

edifícios 'qc Copdcabaila, co·

lllO ponto ue transXcrêllcia
<las drog'as.

RIO, 10 (OE) - O ch�nce.
ler ,Juracy Magalhães recu­

sou·sc a comentar a nota

que tel'ia sido distribuida à

ÍlIl!)rCllSa pelos eillbaixado·
res da Arg'élia e tio �cnegal,
sôore o pl'oblelna do colo

111alislllo e a posição brasi·
lljdl fL1CC às prJl'l,lCHllS ut'l
tr<t·nlf1rillhus portug'u.êsas.

Por determinacá
•

AI·do

Dlirante' Zill�l,\l' Çalllpos de

Araripe J\'Iacedo, Ministro

da 1\'larinha, será realhl;ado
na Guanabara, de 25 a :{l do

corrente, o segundo concur·

so JJ;tl'a allnlissão à Escola

Naval.

DEPl<:, conlO unl dos técni·

cos que 11osslli_ as condições
11()CessiÍl-ias para pal'ticipar
da Confcrência Cientifica
Mundial sôbre Biologia e

,

'Cultura dc Camarões c Crus·

títeeos" patrocinada pel a
FAO, a realizar·se na cidit·

•

dc do Méx�co, eill junho do
., ,

, o.E _,

,corr';l1�e ano." '

0, sr. Ernesto TreI11eJ ,?,
Cilete do be�lti':o de< Pesqu.i.

" r .'-'

sas \' de Pesca 110 Depfu:ta· ,

Inento Estadual de Caç.<l ��'
Pcsca de Santa Catarina (� Ell1 v{lrias dessas caixas,

a policht carioca encontrou
cocaina. helll COlllO sl�rillgas
C outras LI ru!!'rrs !ú�ic:!S,

�

Foi às 17 hora,; de 011-

tetn, a' eleiÇão para a pre
: sidência e, vice-pI" s' dência

, , Enl Ot,ltl'O ato, o Marechal'da CBD.· Fioi tranflerida
"'do dia anterior por falta Castelo Bra�lco l,1(1)lCOll :ll.

de 11ún1erO. Roralu reelei sr, Antôllio �o�teir'o de Bri­
to para exercer o cargo de

,

I
tos, respectivamente OS

supcl'intend,ente da SUI'x.."1'Íl1':S1's. João I-Iavelange e Síl

',1
1 ''',

'i\
tendência do Desen\'olvllilellr,vio Pacheco,

-

'I
to da ;\ Illazô,nia, órgão J'e.

1 _- '_ ,� ,� l ���:�l�)l�,:���!,���ado peJo Go·

Esclareee aquêJe M:iI,istC..

r�o que os caudidatos ,ins·
,

çritos no prinleiro concurso,

e que' 'não obtiveralil ápl'o:
vação, IJodenl confil'u1ai'
suas reillSCl'ições, até ri dia
20. estando dispensados do

]),I;�}lnJento de taxas e pt'es·
taçõc::; das provas Has nlH té·
rias .'111 quc j.í £01'an1 illJ1'U
vultuoS,

,

venl se, destacando' nos úl,
tin10s <1110:S Cll1 sua cspccia.·
lluutlc.

o' sr. J ltl'<�cy I\lallalhãcs
deu unIa l'esl)o�ta il'ônica
para a intranquilidade da·

quelcs dilJlo111atas ante as

Ileclal'ações do Mal. COSllJ. l!

�ilva enl Lisboa, dadas
quando til, SHa estatl�1 lia·

'1'1',.'1<.' pai;:;.

I,

I

.

< . , _,

OBRIGAÇÕES

Disse mais adiante o Pre­

sirlcntc do T.R.E.:

"Se, nêsse momento, srs.

diplomados, criam-se, não

para deleite pessoal, IIIas

como inferência inerente ao

exercicio da representativi,
dade popular, invulgares di­

reitos e extensas prcrrogatl-
,

ves, de que é usuário c re-

prescntante do povo, agra­
v IJ11'SC, em corcespondêncla,
obriaaoõcs e rvsnonsabitida-, ,

des, das quais será juiz não

exclusivamcn te a conscíên­
cia de cada um parlamentar,
n10,S. extensivamçllte o

�)o.voo confiante na àtua 'ão,
quc espcra digna, de s us

prefcridos".
•

\'IS;\() DO EJ{l\SIL

,

Sôbrc o cncalnillhanlent�\c as soluções para os gl'an·
de problc[uas nacionais, as­

siln se CXjJresou o desenl'

ha'-?'�Il"r "itor Lima:
"N Po '1"i.1 rle h ,je

ti::J11 lu'�'ar SI)]ucõcs
, ,

c, s para prohll.'lnas

não

tcÓri·
abstra·

lOS, ou sinlplistas, para exi·

g'ências conlplexas; neill,

I11UttO ll1cnos, pTovinlclltos
ICb',lÍ� pl'O-r'1'111:1 ('n para

dCfinições illdiv'clu'is nit)

C"lll11l1ieantes, dc fato ou

de direito, COlll os interl's,
ses, 11l,lis caros, porque
l1lais gcrais" da coletividatJe;
quert,:nlOS dccisõcs concrc·

tas e integradas para equa­

ções socia'is vividas-; prCCJ·
samos é de respostas efcti_

vas e corretas a outros tan·

tos al)êlos despertados pela
intérluina ,criação de neces·

sjfl�d('s coletivas, 111eSlllO

quando as anteriores ainda

niio tcnhOln sequet sido,
emhora deficiententente, '1.

tra a superfici.alidade com

que se vern encarando, em

cada 'Ul11 de seus atllüvos
aspectos, a problemática na­

cionní, que não é simples
,

expressão vocabular, scnau

traduz Ul11 conteúdo de du­
ras realidades, cm (1 tie se

debate tôda uma COJ11Uuhão

que, dia após dia, vê, sur­

preendida, crescer suas dií'i­

culdades, cuja remoção cs­

pera da conjugação do es­

rõrço, 'do trabalho, da ca­

pacidade c da , competência
lé-:llica dc seus governan­
tcs."

AÇJlO PAH,Ll\J',lENTAR

"
,

;

E prosseguiu:

"A,o legislador cUlllprc,

po, l_loto, na fase antedor �t

elaiJol'ação tia lei, recolher,
lIãJ SI'I as aspiraçóes gl'rai'i
quanto à 111aieri:i. a Sl'1' dis·

ciplinada, lSenão as cunse·

qüências da contextura en1

forlnação, fundindo·a, após,
nUlll nlais alll}Jlu sentido lla·
triótico de be111 estar de

quantos, elcitorcs ou não, es·

tarão, c.;01110 �lceurrêl1cia in­

clel'liilúrja do cOIJc.;eito lie tic·

n't:Jcracia l'c[lrc�clltativa, a

traçar, tanlbénl pela, voz e,

sobrctutlo, pela ação dedica·
da tic VV. Excias., as Jinhlls
J11ilis nubl'Cs c nlLllS aproo

p.-iadas ,lU s\:ntinJcnto dI'

afirlllação, rcS'iunal ttll na·

cional, dc unl povo, Oil de
UIl'la cOJ1Junhão, enl tôtlos os

canlpos de trabalho eficien·
te e útil a que se entrega, 110

objetivo tie sue IJleno !le·

senvolVlll1ento enl tôdas as

atividades que se pOSSillll
exigir do h0111eln, COllI ele·

mento básico elo progrcsso
soei aI".

(Leia 11' 8" pág,)

Cumpre
.' ,

oraria de Verão'
O destIn bargador Belisário Ralll(J� da CUsLa, pre

s'dente elo Tribunal de Justiça elo Estado, fixou horá-
l;io de verâo para os funcionários di'! Secrelaria cla- I
ql!lcla Côrte, a vigorar durante as férias coletivas da

IlJag;::;tratura, até o 1l1ês cl,� 111arGo, De segunda a .scx­

tá-feira, O::; trabalhos daque a Secr:taria terão iníciu
à:· 8 horas f nalizanclo à::; 13: aOs sábados o expcdi-
e, le c· p, cial elc ,;c'rvico S01'Ú (1��S 9 às 12 horas. A ele
I :'1' j:' :(;ê.o l nco" ,ra 'Se en1 vigênCia desde o ú1iilUU
dia 2,

Por outro léldO, o d Sell1bal'gadol' B,elisário Ra-
11123 da Costa -designou o ell', D<\11110 Bastos Silva, juiz.
subsCtuto da la, Circunscrição Judiciária, para ler

exercício nas J '.I, e 2a, Varas e '\!aoOa da F'amília e

SuC'cc;õcs, cnq\I;1I11() (llln1[' () ill'l"l"rll:l1PIl(í' c1()� l'C'S!J('('­
ll\'u::; jjl" :1J'l'\ 'PII' :'" 1'''('l\I1II' 'Ill "':1 ,,', "ri r('I'i;,
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{EMREDY: "LOOK"
PUBLICA l� I) CAPITULO

/'
------,--,----------_._---------------------

Noticias do alnearlo ·de NOVA 'YORK, - Batendo
todos os recordes de tira­
g-em, desde sna fnurll1ç1to, a

f[llnOSa revista nortr-amerf ,
":III:t "Lnnk" ínl..ioH a Pllbli·
('<1<;5.0, ern capítulos, rio I'(,­

sumo do Iivre 11.1" WjU1alti
Manchester' - coA Morte IIp
um Presídente",
lVfilhar('s de novalorqnlnos

disputavam nas baneas 11 P'

" díção de "Look" que tl'a:1í o

prhneiro rrSU1J)O lia "mais

completa f' mínueiosa 1111.\':l.ii
va': do assasslnio do presí­
drnl.· John F. Kennerly, A

puhliCa1i1t0 lIa oIIl'a de Mall­
l'he'stel' provocou g rande ('1'­

leuma nos Estados lJllidoR .

/\ Iamília Keunedy - que
('{;lltJ'atal'a Mancl1rS�rl' para
(�St:I'!�Vf'J' o UVi'O - tentou

illlIlCdil' a divulgação do ma­

nnsertto dopoís que o nntor
t'Ullljl"ii o Cc1illlH'flilli.sSfi rtf'

-

• I'

r II
\

C;orrespondeT\te CYzama
Sociais do Ball1eór;o de
CCBriboriú

o

preparar finos. quitutes,
inclusive o famoso pastel
que (J Gessv é perito no

seu preparo. Ao sr, Adol­
fa Olinger, autêntico téc­
nico en, materia- de rclcvi

,sóo, aqui deixamos ex­

pressos as sinceros felici­
tacões da Família CY:loma,
pelo grato evento.

quando de seu aniversário,
através destas linhas dei­
xamos exoresses a nesse

,

imorredoura gratidão c o
,

nosso reeenheelescnte "'or

termos percorrido [untos
nesita longa caminhado, o

cominho por vezes mais
inqro.to porém o cominho
do dever, SCM nos eurver-

. mos HUHta às tCl1ftitivos
de suborno na luta contre
õ famiqcl'ôdo ioqo e &Cn1

,

tcWIC IIWI'iÕs tCH"ílhé '1'iI'I, n ti ti!;a ,
us tlmcac(j� e ofclisei!' t ro-

-,

mondes recebidos !'ii;! refe
rida (;alt'iDdnho. í'ãtnbét,S,

.

querida esposa (; que te­

eupcres () atléil'ito "ifit�jj

tua soude ptifã �6udiõ (t::
teu espôso e de teus filhos
bem ctlmo de totlé!l<: éI!: pc!:,

c;ôos que te conhece�" c

te estimom por teu bonis-

fli1111i<1 .llilVfll\;'ílliJ ,li m.-.ll.'
dol {,j'_-';Ú,lfll'tP_

Al.�rn dis"". IVIfi.TI"ÍleqtfY'

.

Dia 25 s'r. Fausto Cimordi

,

Die 25 de janeiro é uma

dolo mui signifIcativa pa­
ra Ú' Corl'c�ponden�c'C:VZIl­
r,1(l, Isto porque, dia ,25
de janeiro é Cl data natalí­
cio do I'!O",,$O estimado e­

�rligo F�H.!$to Cimardi" Lim

des baluartes da concei­
tucdo firma DOrlte 'I'omio
S A I i'!dústrio é Comércio)

\

de Rio do Sul, dirigida pe-
los nossos bons amigos e

compad,es Luiz Soidatel­
Ii e D(!�te Tomio. Ao sem

pre !en,bfGldo amigo Faus­
to, as fePc1:racões sinceras
da Familia CYzCllnO, com

votos povo ql!e -tenha um

futuro mui feliz jUfltamen
te com sua eX�rla. família.' Dia 31 Jovem Hildo No�

Dia 27 D. Maria F. Lima)

Dia 26 Sr, t>.dolfo Olil1ger

Na último sexta feita
clêste mês, dia 27 j nesse

abnegada e fiel êompà'
nheira de quase 26 ai'iôS

de feliz consórcio estará

atingindo 46 anos de pro­
veitosa existência. Cum­
prindo o sagrado dever de
mãe amantíssirl1o( assistiu
o enlace de nossas filhos

,

JoeY, AcY e AracY, sendo
que nossa residência que
era conhecida 'como Sex­
teto CYzomn, desde jonei-
1'0 de 66 passou CI. :r rio, ,u­
ma vex que resto em casa'

apenas o funcionário de
nOSSd Prefeitura, o 90ro­
tõo AcarY. Na luta que
empreendemos nestes 26
anos de v.ido ern COMum,

com o pe"�;éUnel'\to voltado

-----

som[-�It.� ]lHtlJr;; jn iit)

2�� (it" liõ\7{'lllt)!'tl . �lt�
(11;1

) 9Cg,

'.

trria expforado fndevldamen
tI' certas cOllfisf<lões que a

viuvá do prr-xldente, Jaequclí- .

nc, 1lI{' rízera durante uma

Iflllf[:t ('.líh'('1IÍsl;1, g'1';1,vftfla de
dez noras.
f) caso foi parar na. Jnstl­

ç1,. COIl'! :t f,llllíJi:t Krmnedy
tf'n tando itnpf'fÍ'i (' !1 -llulilirit­
ção da nflI'll em CllopittiJos na

rr-vísta "IJoo'k" (outra clan­
sula do acordo desJ'fSpf'itad_:l,
por I\'Ianchrs LC')') r- a rdl�·?í.t)
(lo III'ó'flI'io livl'O, lU·pviilta 11:1·
1'<\ ahril, prla f'dltol':t. "YI!lJ'-

- -

,

pr-r and I{o\y'.

Depois tl(· IIHlita di'lCl.SSã.O
ns I\(,uol'd,l' i'IIf'g,âl'árll ;L urn

acol'iltJ ('Ufli a dilT(;ão til'
"I .nuk ", 'qllr âCf·itou snprl­
ruir IIlais d.· 'I.!.'í110 1,::-tlavl':1�
do tI'xL" fH'i�jl\i1J. Porém, :1

- \

}"J('Il!l"IICi" ,'0111 iI ('ditor;!

"IlUI'I"'.· nllli HII\V" :linda'
II:t ... r"i sflllle';"llada r Cu) filii
tlü .'ut'l.'lll,' fllt·s IHlV('f;. 11-

n.:l "iuiJ,'n .. ;:., il:1 (:ol·t" SlI_

III-filia eÚ' r..füv:i YUfh, f'nll'lo
;tS TI:iY-_I"� ffil ,conflito.

. �

slmo COrllcao.

_ M _

COZINHEIRA \

.

vais NcccssitanloS urgcuLrrornic - eOlll pl','tUca pal'll ('as;)

de farllília - llolt. sal.úrin {'xi�nlos j'pf('ri"o(·i:t. l\!ll'rsrllt:lr·sC'

F'tlndação Edtlcacional de Santa Catarina
lJl1iversidade para o DesenvolviITlenl0 da

f;siado de Sallta Catnrina

.

fi· "- ·"fli rna ,(jr:Ul.IVil, ,_."

Dentre os bons vizinhos
Atingirá seus 1 g anos

no última dia do m�§ de
janeiro, o populõr o befi�
ouistõ iovêm Hildõ Novais,
filllo do nossO i'H'e:tôdõ fi-,

migo sr. AI&õ i'�OVÕii>i êX­
Prefeito cl0stõ vcrdr;d�ltà
Nesga Dô Céu No Prõiã c

oocrO"ô Gêi'í"!ntc dõ neE.:
LESC" e de süõ �xf'!'i{í, Os·

pôso dono Marla Hcieni.l
Novais. O Jovem fit:ilõiiei­
ante é ê1õlieõdô ijlüHU do
Colégio Pedro II, itO Rio
e atuCllinêi1t-c õqui se' C!1-
cont-rõ em férias, Haveró i

'como de eô!\ti.íMC, finOS dó
ccs e àlJrceieuftir> beb=düs
na residêi'u:iõ do estima­
do casal (Sr, Aído dõ. MUfio
Helú,iõ Novais em reoosi­
jõ tlÔS 1 S aHOS 40 Mild" tI

qliC� dêsejQm�� um fUfti� I
tó ti�ônhô c feliz .

1'0 dI' 1.01;1.

•

J 'que temos aqMi nesta ní0g­
nífico cidade que é à (lue

inais cresce ern Sfll'lto Co­
ta'ino., o Sf, ••4dolfo Olin­

ger OCM[HJ lugar de des�C1-
flue. I\qel"lte do OCT des­
frutando de it1�tO e r!'lere-·

ciclo opo ..p�tod()�i(l, o SI'.

ft, dol'fo Olirte>er é ocssoa

dos mais conhecidos do
\

Balneário de Comboriú,
Dia 26 de iQ"ei�o CI'l'l, cur-

I .

so o no�so l,oT:\cno'lcado

•

enSUla-

Mestre,
sempre
mentos

partl os,

do Divino

.'

,

de Engenharia .tie Joinvil!e

tDITAL DE CO,MUNICACAO

jamais vOcilomos em en­

frentar, e qrClços a Deus
superar todos os obstócu­
,los. Qutlhdo pOt vezes floS­

ses enerttios cst(lv,", _
..", ('UC-

,

rendo ceder .. ,'; mc .....cl1-
. � .�. �. -",is encon-o _ _ L..... ,

�'I',ai� t.l!i<10'VC·'. e'tinó "r"!'- '.hlu.> nO àcolícheqo
gC!f�do foH,i ...ho" e i'cluoS do lor, cOm o' costumeiro
�

plena conviccõo ouc sua sovvisó nos lábios, CI hõta-

estirnad� eSpilsrJ dona A- ",Iiciantc 'do próximo d.ia
delma, mui di�na Aneilt�e ')1.7 que é também fiel cum
de, l1t.S<;O Co�rC'io e Tclé- ptidôtti de seus deveres de

" ...

gfofo, bem Coma sUa filho, f,"ici,ô�óriiI ,públiê_ô_ (;st�-
Q . enc(1I1tadol'O Gessy irõo <}'i.iôl hí1 mÓIS dê 11 ôfi6s_

.,A j'jO�SÕ qUêrida Mario,
/

.

- Hcaliz:lc:fio Vestihnlnl' llf)7 de 6 a 11 de Fp-

v('1'eh'o d(' 11)(;'7.

:l - I1I;;t·l·i(·ú('s (', I n[ornlaGões na -S('crel aJ'�a ela
/. .

F':-tculdarle dc' F)lgellbaria '0.e JOiI1Vill?, ;\ J1,11;1: l)'�/:i-

do Olímpio de Oliveira (Colpgi" ]i�st::ll.lllal)
2121 -- .Totnv�rf - se.

...

"\ .

\ "

•

I

I

•

- _.. .

N.t1.0 COMPRE JA O SEU APARTAMENTO ...

I� I)!lf(SW:&'?tMtt$nu: N' 7 r 3S' gyWE
i'

\

poís dentro de breves dias será lancado o melhor negócio
il"nobiiiário dó rnof,""'ento:

EDIFiclO .JORGE DAUX
Erguendo-se ern localização privilegiada, o Edific;io
irnp()e-se COnlO a nlais arrojada obra de Floriê:lnóp·olis.
Veja:

.

.

* Salão de Festas r�Juso exçlLlsivo dos Cond6rnir�<?s,
"

Play- Grol...!nd (pialegria das crianças e sltr an'=1I....Jllidade.)
* Dois elevéldores de Luxo, .

.

,.

CE-)ntro �ornercial no andar Térreo,
* Financiado err) 5 (cinco) arlOS ... e tern rnuíto mais.

,

I

GONZAGA

AGUARDE

. ,

-- -' - - ._ .......-_--- --�-----

F'(Jne

-�._-�-------�-_._-

Armazem, Vende-se

,L\co'ntecimentos

ADE'LIA ANIVERSARIANTE DE

• •

•
•

Vende-se lUll fl.1'IIlIl,ZeI11, SI'

to à. rua COUSi'UlfirO M_afra,
101, 'l'ratar TIO ,nrSino,

•

. CINEMAS
CENTRO
São José

,

A

JANEIRO

• x x x

Foi bastante movimentada e ele­
qnnte (I linda fc:>ta de 15 anos de Adé­
fa Cnrdo!!o Trilha, na últ,jma sexta­

feira na confortóvel residência de seus

pois -;f. C sra. Jorge Trilha, O anima­
do conilHlto de Nabor deu início as

(,<.:lnças quol'\do o aniversariante a luz
de velas, dançova sua primeiro valsa
con� !leu papai, A decoração e o esme­

rado 5eryi .. o de bar c copa, que teve a

fÜ�DótlSobilidade dõ competente Edu--
ardo Rosa, nado dciltóU à desejar CIOS

convlJôJõs de Adélia, proio,ngando-se
ã f�,>tã até as cinco da manhõ.

xxx

Festeja sábado aniversário de ouro

ú Ltor.s Clube. No Querência Palace, o

G(}'lC,prld'Of C saro George \Vildi (Selma),
tC!ccpcióna!oo convidados pata um jan­
tOt err! black-tie.

xxx

Movimentará a cidade sábado, o

chegada do festejado Roberto Carlos,
qué�estará se apresentando no Ginásio
Cht.frl€'s Mor�tz< numa prOMoção de "A.:
S. Propague",I

xxx

l'-ot-ia Regina Silvo é un-i brotinho
bdll\,ito do Capital ç,aranaense que, está
oc'ontecendo em nosso sociedade.

xxx

Será mesmo em fevereiro próximo
a Regato Internacional, Buenos Aires

F!úr.ianópolis, Quando participará da
mesma, o luxuoSO iate

)jAnita" •

ocrais
ZURY MACHADO

às 3 e g liS.

Jece VaL'Ulão
,

NOr'rolt Bengue1
=em-

()� CAFAJESTES
Cf'nS1H'IT :1 tf. 1 g :lnos

Rj.tz
;'I� :; {' K J ';� lIS,

Fernan!ÍO 'Tüí'l'.,S
} r'nl;! Alvarrz

-- rfil -­

EN(;r{i\(:!\j)INIIA DEPOr:-;
TIOS 'l'ltINTA '

(;pnsul':1 ;! ti' 1 fi anos

ROXY
?s 'i e 8112 lis.

Charlton IIrston
J\va Gal'dncl'
IJavid NivPJ1

55 DIAS E:1Vl PI<;QUIM
-

CinemaScope - TcelllcoJor
Censura ate" 14 anns;

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

\

Foram os vestidos mais comentndos
da noite de sábado no Santacata.·jna
Country Club: Sra. Deputado Ferria ndo

Viéga'i mosseline preta trabalhado S om

pedras. tcmbém pretas, Sra. Deput-aldo'
Zany ('onz09a, mosseline verde bordado
com fio prata-e pedras no tom do reei­
(�o, Aliás, os modêlos, trazia a e+iquebc
Lenzi.

I \xxx

Esf'á de parabens o Lira Tênis Clu­
be pelo movimentado grito de Carna-·
vol que realizou domingo último em

seus salões. A!guem de camisa listrada,
• • • • •

cClntava:!e-le-le-le, eu este anos vou saIr'

de ie-ie-ie.

xxx

•

O comentado jantar marcado po-
rn ho�e homenogem do Grava'al Mateis
Club, a iMprensa falada e escrita, será
realizado nos últimos dias deste mês. O
empreendiMento móteis, lançado pela
Carnponhio de Águas Terltlais do Gra­
votai, com sua equipe eficiente, movi­
mentará 'Rio Grande do Sul, Paraná e

Santa Catari,na.

xxx

Será hóspede oficial do Querência
Palace, o ídolo da Juventude brasileira
cantor Roberto Carlos.

xxx

Sábado o cronista Social Sebastião
Reis, e o Canal 6 de Curitiba, nos Sa­

lões do Marilu% promovem a grande
festa que fora a escolha do "Garota
Balneário Camboriú" -- Atendendo ao

convite de Sebastião R.eis, provavelmen­
te estarei participando do acontecimen­
to.

xxx

A credenciada Agência de Publici­
code 'A. S. Propague", pensa ser'iamen­
te ern realizar a -Semana do Turismo em

nosso, cidade, durante o Car.naval.

xxx

O Diretor do Touring Club de Flo­
rranópolis" Prof. Amir de Brito, está
organizando belíssimos passeios para

.

os Turistas que circulas em Florianópi­
I is.

,

xxx

Pensomento do dia: Nada aflige
tonto como esperar ...

------------,---------- _,_-- ---

. ,

-- -_._--_._-----
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,

'I
DIVOR.CIO '.

,
lis:) e 8112 hs.
L\Jhrl'to RuselH:1l

Ciltrnrn IVlol·!1"1('.�
-- ("lll ._

-

rAlxi\() J)!� (;,\ ll(�II()
Ct'I,Snr!1 ale', . anoS

,

IMPERIO
.:1.., Xl:! lis,
["H'rcn Moshitt
Alln _JJya.n,

- ctn-

12' I-IO�AS DE PAVOR'
Censul'a, até 18 anü�

Bajá
às 8112 hs.
Pierre Brice
Elke Seluulcr

"4
tf�;

>t>;'}' «"�.

A

,

DepoiS de unla alocnção do papa,
onten;, sôb-re o d+vorcio, a Seis 111il peS-
f;J3S reunidas na praça de .São Pedro, a­
credita-se qUe "havia pOucas possibili-
d'3des de que seja aprOvada' na Itália
Ul11a leI qlle perrüita a dissolução do Víll

culo nlatr:nl011ial.
Disse o pélp::t que "a defesa da inte­

gl'l::lade, da estabilidade e da proSperi_
cade da fanlília é dos nossos 11lais altos
deveres 11l0rais ê nosso Illais alto il1te­

rr Se social COrnO cristão:;, e COlll0 ci_da-
dão�", j

Paulo VI illStOU o,.; fiéis
t.{t\e �lS leis d", estabilidade

a orar para
da fall1ília

-em-

DOCE VIOLENCIA
CinemaScoPe

....
f.ensm'� !lJt\e 18' 'al1o� i,.!

\��

•

\
'. \, ... '"!,. _.' --""", .

.: . � - ., '. "t:;"';:;;,-- t;... �M'
"

r
• �p'� �� �

.

'I' ,>..:';,'_' :...
, .�" -

" , "7"'í"".�(..." '. '�"';'l�(I,-"" i"}\
CIDADE DO VATICANO, - ,O p3.

. ,

pa' paulo VI nloclificou, _fundaluental-

Inente, a doutrina' ias indulgências pa­
ta conceder [d lJ';ào especial à I)iec1ade.

,
'

pessoal e a"

1110 rnelo ele
d( ,s.

boas ac6es dos católicos co
�

obter a renlissão dos peca­
lo

nÚn <pjan1 violct':l,ts e para Llue "se hon
re d<� 1 ndélS 2S forrna::; a fanl'ília,' danc1ü­
se-lhe tr;:''l H cljuÇ1a po:;;sjvel. para ,sUa

pruSperidade e paz',
A diSeut:d.a "lei cio \Je\-1ueno divol'-

. "

elo conlo é e11él\11é1c1a, fui UI\1 elo" te-
)

luas pur1anlellt.are.s \11él_'S ctl1jJQlgante"
dOo ano passado 11a Itália. ApresenL:tC1ét
pelo Socialista Lor1s l<'ortuna, estabele
ce o divorcj.O Parei \;e1'tol:; cabos, tais co­

nlO a insanidade nlental de 1.1nl dOf:i con
,

rec011hecp.juges, caso ell1 q ue a Igreja
a solubilidade elo vincUlo,

, O projeto é explosivo, politicaluen_
te, já que os clenl0cratas-eristãos, aliados
dos socialistas 110 governo de celltro-eS

,

qUerda Se ,opõem: à lei ,do divorcio e olil,
�

,SoCialista ª' g11'� ITal'S1iTI]!, '."#t&t,,......;.l..... !
- j

,

�-�...._--- ..

Conforme a doutrina da Igreja Ca­

t�];;-l, as indulgênias consistenl na redu

C;ão, peLa Igreja, das penas tenlporais a­

plicadas aoS fiéis pelos' 'pecados corl1cti­

do::: e t:onfessados. São plell.arias ou parc:
ail', $r-gund'o climinualn ou perdoem to-

1·
j

CO -t;t 1, i'\r' I J[ e as penas tenlpOrais qUe

I

l"-ê.p<lii :1"111 aos pec�lcl(ls e qUe d'ev�nl
S('[, (.IlsérVadas neste mundo ou no pUr

g;t! <")l" ().

� novo dOCUlllel1-tü �obre a-; inclul­

gênci ;I� "Indu1genciar<t111 Do('1 rino" '�Ll-
, �

pl'iJne, contudo, qualquer fixaÇão das

ind.ulgellCias enl elias ou élll0S, li nlita­

elo-se a in.dicar qlle a Igreja outorga f\o
1:>ellitel1te Unla redução de pena "iguéll a

que Deus llle concedera',

Tradicionahllente, "IS Illd l�e' ,,-í�I':)
se cOllceeliall1 por rezar o rOsal' I ,�j�
posse de crucifixos, Illeclàlhas e ()cll�'09

objetos, religiosos. '

Monsenhor'Giovanni ,SessoLa, expli
Cando o sellt.i'do do cloOunlent.o citoU co­

nlO exelu.plo, qUe no novo reginle Ilão

bastará rezar o rOsario senão ClUe as in

dulgências Ide rer5.o obter-Se pela forma

de vida do catolico, pela �ua inserção
. ,

cristã 110 tenlpo e pelá ,devoção que po-
. nha DO n;I.Ol11entQ, de, ';L'era!" ,Q r()�!lr.iQ't�_l

" -.._-<-
,

"

'.
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onsê hos de Beleza
,

EXAME PREVIO DP... PELE rosa (tESta, nariz e queixo) e seca (res
to do rosto). Na pratica podem ser ell-

D. Pires contradas outras
,

,) existem todos os

variedades e, as vtyzes
,

t.ipos de pele (normal
o exame prelinlínar dá pele qUe se

. . -

.

possue constitre o primeiro passo' a ser

dado para qualquer tratamento cOsméti
co. A simples escola de II In preparado
para a cutis (creme, loçâo., óleo, pó,
etc.) ,deve basear-se', obviamente na

.
,

natUreZa e no mecanismo func10nal da
,

.

pele Ide quem o vai u,sar e é muito natu

,
ral que ,asSinl seja pois não há Um único

produto que convenha a todas as espe
cies de peI2'. Para, cada caso, urna deter
I .

_

minada SOlUÇa0.

Para se poder classiflcar uma pele
é necessário, en1. primeiro lugar, que a

mesma esteja absolutamente limpa, ou

melhor, livre de produtos de bêleza Otl

de maquiíagem pelo menos durante al­

gumas horas. O resto é facil e qualquer
pessoa, somente �m passar os dedos so­

bre o rosto, já sabe mais ou l11enos qual
a esprcle de pele que ·possue.

Assinl sendo a pele normal dlstin
•

gue-se por I1ãO se apresentar nem mui

to Seca llem muito gorduras", e .ao tocar

mos ternos oR sensação de U111a camada

plana, sem asperezas. Já a pele s2 ca se

apresnta irrttável, filla, transparente e

COll1 ligeíra teIJ:dencia a pelar. A. pele
gorqurosa é facilmente reconhecida

quando se passa sobre ela principalmeu
te no nariz) urn papel ,de seda, que fica

rá com Ulua mancha oleosa, persisten­
te. Entre 'essas tres principais categori­
,as de pele podemo.s ver todas as nUan-

ças 'Ou lueSlllO varios tipoS de pele a.sso

ciados. Neste últiluO caso teluoS, então
, -

o que se chan1a U111a pele luista. Geral-
luente a especie ,de pele lufsta lUtlÍS co­

Inurn resulta na combLnaç'áo de gordu-

seca e gordurosa) numa nIeS111a pessoa

Alguns individues apresentam .alnda
•

cliversificaç50 entre a pele do rosto e elo

corpo corno por exemplo: face norIna1,
ombro e peito gordul'osoS enquanto as

braços e pernas se apresentam nitida-
,

mente Secas. Os que têm a pele luista

devem efetuar os tratamentos cosmeti­
cos COll1 muita atenção pOis é COll10 se

tivessem dois rostos diferentes! Sendo

assim, necessitanl cuidados hígienicos
diversos segundo tal ou qual zona· Nem
podera, aliás, ser de outro modo. Veja­
n10S, por eX€111plO, o tipo mais COIUUITI

c1 epele mista: seborreia na parte cen­

tral e sequidão na zona perifertca, Apli
,

cando-se detergentes energicos em toc

do rosto seria b,eneficiar as areas gordu
rosas CaIU visível pejuízo para as outras

partes do rosto. Inversamente, OS pre­

parados. de li1l1peza sUaves a'll oleosos

qUe convém à Un1.8. p'ele eOa serão insu­

ficiEntes para uma cutis de natureza se

borreíca. Convem esclarecermos que
certos defeitos' COU10 os cravos, espinhas

�

poros manchas, rugas e papada 1=)0:-� �
.

dern surgir ern qualquer qualidade de

pele. De prefer+ncia, entretanto, as pe­
les oleosas são mais sujeitas aos craves

espinhas e poros aberto senquanto qUe
.as rugas são l1IaiS notados nas peles Se­

cas.

Nota: Os nossos leitores poderáo so

licitar qualquer conselho sobre o trata-

111ento da peje e cabelos ao n1edico es­

p2cialista Dr. Pires, a nla México, 31 -
Rio de Janeiro, bastaIldo enviar o pre­
sente ,artigo des�e jornal e o erlid!ereçQ
completo para a resposta.

----'-------�---------- ,--_.------

•
.

,

PreparalórÍo Para Jósé Ma!usalém Comelli

Admissão Medeiros FilhoMarcilio
•

•

Prepara·se alunos para ad·
, ;:tdvocacia

nússão ao GinásiQ. Rua lIer·

r
_

.....,
Inann Blulnenau, 52.

Florianópolis -
.

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone 25·82

, •

,

y'

•

•

)

r

,

..

A IM?RESSOHA It'lODt:LO possui fo',jo� 05 recursos

e (I nec-es!';óri" experiéncio poro gorontir sel'nIlTe o
� .

.

. ,

maXImo er.1 Qualquer' servIço do ratll.1.

Trobolhl_ IIjÕ"�O e perfeiio.�"" qUI! V pode ecnlior.
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SENSA�fONATJ! CfJEGARAM OS FANTO\"OS
que dirige ALFA BERRY del

PTCCOL

)'�-----

IMPRESSORA

..

IMPRESSORA MOOElO
OE

ORlvALOO STUART. CIA.
�UA DEODORO N' 33-6 ;1-',

FONE 2511�fWa.,,��),
...... a' Ia *......... .�

PICCOLO PODRECA .,
I ,

GOO
10 Artistas Internacionais

Circo Canciones
Variedades .Jazz

TEATItO AI�VARO DE CARv'AI�lIO
Estreia amanhã às 20,30 horas
'roda a família deve assistir a este espetáculo que nunca

ruais encontrará em sua vida
Sob os auspícios da SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Cadeiras numeradas em vendá a partir de 15 horas.

11.1.67,

------------.------------------------,--- -_.-----

\

"

A,ssociação Profissional des Corretores de
Imóveis do Estado de Santa Catarina

EDITAL

Pôr êste Edital são convocados todos os corretores de

imóveis pertencentes ao quadro social desta Associação, pa-
1',1 !'(' reunirem em Assembléia Geral. às 14.'00 horas do dia
;�"J de. janeiro próximo vindouro na sala de reuniões da Fe­

deracão do. Comércio de Santa Catarina, no Edifício do
- .

SI�SC·SENAC; àPraça da Bandeira, nesta Capital, a fim th�

tratar da seguinte ordem do dia:

a) Registro dos corretores associados no Conselho Re­

r.:ional dos Corretores de Imóveis da III.a Reunião; e

h) outros assuntos de ínterêsse da Associação.

Floríznôpolís, 3 de janeiro de 1!167

ADMAR GONZAGA - Presidente

-'-�----------- --------- .._--:------:----_ ..

CONsr.��HO REGIONAL, DE ENCERRA-
, ,

RIA' E ARQUITETURA DA DÉCIMA
REGIÃO

• EDITAT�

•
\

De ordem do Engenheiro Presídente, a Comissão insti­
tnida para a compra de imóvel ao C. R. E. A. da lQ.a Região
vem à público soHcitai a apresentação de propostas dennó·
vel com á.rea nIúlima de 200 (duzentos) nleiros quadrados,
localizado na zona central da cidade.

As propostas deverão ser entrtgues na sede: do Conselh3
à avenida Hercilio Luz n.o 66, nesta Capital, das 14 às 18
horas, até o, dia 26 do COrrente .mês.

Florianóp.oHs, janeiro de 1967

A COMISSAO 11·1·67,

I

co

=-===��===-�-"�=�-�--=.=_:��----------�..-=--'- -�-- - -

TERRENO
• •

Vende-se UIU terreno, localizado 11a Praia do

Mei.o -- Coqueiros. Tratar cum sr. Porte1la pelo fone
3441. .! '\1 :',allUB

Café B,asUeiro
RIO (OP) O Primeiro Mi·

nistro da ItáHa, Aldo Moro,
inallgurou o stan(l do Brasil
na Feil'a Internacional do

Levante, na cidade italiana
de Bari. l\'lilh,ares de visitan·

,

.

tes do país e do estrangeiro
têm saboreado o café brasl·

leiro, demonstrando interes·

•

'Qual é mais fácil de dirigir?

• /

-

se inconlum pela cOlnpra do

produto.
.

A feira, realizada conI a co

labQração da Ellnbaixada do

Brasil em ROIna, ocupou u·
,

ma área de 360 mil 111etros

quadrados e luoyitnenta
cêrca de 8.500 expositol·es.
Durante ,luna quinzcl!a f()i
visitada por quase três 111i·

- lhões de pessoas. Os minis·
tros Preti, Pastori. Andreoti,
Colombo, Ferrari - Agradi,
Mariotti' e Tolley, da Itália,
bem como parlamentares e

subsecretários de Estado,
prestigiaram o acontecimen­
to,. ao qual também compa·
rece.ram dezenas de embai-'
xadores e outros diplomátas
ele vários países.
No stand do Brasil havia

uma parte destinada à 'ex.

posição dos nossos produtos
e outra e�clusivanlente para
a degustação do café brasi­
leiro. Apesar de sel'vidas li·

ll1às quatro luil xicaras djà,.
rialuente, 'foi in1possível a·

tender.a todos os quc 111'0cu,
ravanl tomar café brasilciro.
Estimou·se que 80% daqueles
que tOlnal'a111 café procura·
vam orientação para adqlú,
rir o produto do Brasil selu
lllistura .

Todos os comandos da motoniveladora
Huber-Warco são hidráulicos. O operador
executa qual quer trabalho sem sai r da ca­

birra, sem fazer' ajustes manuais, trocar
pinos ou acertar braços telescópicos. Põe a

lâmina a 90", na vertical, para taludamento,
en: menos de 60 segundos. Gira a lâmina
ao co.urário para voltar nivelando, t.ido Isto

diretamente da cabina. O rendimento de
urna Huber-Warco é muito superior. E' o
operador não cansa. Apesar de tudo, clare
que o carro é mais fácil de dirigir. (Ninquó.. I

exigiria tanto de ulna rnotoniveladora.) Mrs
é fora de dúvida que a Huber-Wareo é a

motoniveladora mais fácil de comandar-E a

mais rápida e rendosa.

/

, Clesltnho.

•

'
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. . FLORIANOPO-LIS:
RUA SETE DE SETEMBRO, 11 • TELEFONE: 34-30.

. :CAIXA POSTAL. 550 • END. TELEGR. "LINCKSULII
. MATRIZ: PORTO ALEGRE

cliches
•

folhetos - catalogas
carta7.es e carimbos
In'pre liSOS em g.e fa I

Ilopelor'ío
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Ina·a
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\

Vendc·se GORDINI 63 to·

do eqlúpado e enl perfeito
estado de conservação. Tra·
tar à Rua Elesbão P. da J�uz
210, Jardinl Atlftutieo. 1<; 1,.'

e,lra Herta �VI

_--------- ----

I

•

,

Casa Aluga ..se

Aluga·se casa, tratar pelo
fone 29 07 - com Gustavo
,Neves Filho�

PEQUIIVI .. - Ulna at1110sfera J de
, '

gl1erra c'vil iminente paira sobre a Chi

na, onde a luta pelo poder parece apro
xinlar-se de' seU auge. Todos os corres-

,

ponden\e� estrangeir()s crEdenciados. enl

Pequill1 (japoneses, SOvieticos, tchecos,
hungaros, iugoslavos e fra11.Ceses) e

nlais os circulas dlplonlaticos, ,da capital
.

.

chinesa reve1aran1 q].le a v'iolencia pare
ce .'estender-se COIUO ,�llU rastilho 'de· pol
vara pelas prinCipaiS cid,àde,� do .país.,

En1 Pequim, o anIbiente é de gran--..
-

.

.

ele .;tensã� e continuah1 a ch.egai' a ca�
pi�al notiCias oe graves incidentes PaS

lluportantes cidades de Shangai Nan-
,

.' qUirn e .Cantão.

Guarda Vernielha revela que 170 Op2-
l'c:rios for.arn enterrados vivos nunla fa

,

brica de 'ladrilllos, nos suburbio,.: da ca-

.pital, n un chOque de grandes propo�
Ções con' os guãrdas verll1enlo� O "Dia

rio do P va" reVela a ex'istencia de U1Yla

nova 6rga�ização qUe 'Está Se opondo
\

. aos guardas\v�rnlelhos: os "gUardas tra

balhadores" ClUe Sem duvi,da Pertencenl
à facç'ão, contraria a 111aO Tse-Tung e

Lin Pia0 .

,

1(,. •

LUTA EM StIANGAI

,

A propria Radio de P:qUl111 e,o

,

Os ol'gãos ,de informação do gover-

no. chinês acuSaranl os "guardas tra­

bal,hcc_dores" �e Serem responsaveis pe­
lo� dist,urbins' çl" Shangai, cidade de 1

l1l{lbões de hahitanles. Infornla-se que
nlais de 100 p'essoas ter'alu nlorl'ido noS

choclues entre guard:as vermelPos e

.guarda:> trabalhadores. O ntlluero de

feridos ultr9pasSari'l a 111il.

- .. _. - -.-.-

"Diario do Povo" revelan1 110je,.' pela
, . ,

pl<nleira vez, a. ocorrencia de choqtles.
.

,

'sangrentos cOrn centenas de' plortoS . enl
.

varias cidades.
,

A GUarda VernIelha'de Pequin1 foi
totalnléute lI1Qbi1izada e a capital apre

senta o J11esnIo aspecto caotico ,elos pio­
res dias de agosto e setelubro do(} ano

pasSado" quando às. gUard,as vermelhos

"As. autoridades burguesas de Sl1,an
.

.

gai - ,disse a radio de Pequim tentaran1

'privar de .luz e água a gran,d:e nletropo­
.le" .. A ·radio revela que "estudanfes einiciaranl, o ·grande expurgo da ":revo­

luÇão cultural".

tloje, UIU gi:gallteSco da
operarias" , tentaram :Ílupedir «'este
l1le cOlltra a revolução cultural.

. '.

cri-
, cartaz

-
,

statuto da. Te'rra
RIO (OP) - O l)l'esidente <ião. da pessoas hUIuana.

','

que estejal1I incorlloradas Ott

tht .República assinou decre- A obtenção (Jos nlcios de CIU ,prpcesso de incqrpora.
to regulanlentando os Callí.\' acesso à propriedade rural ção do�. PatrimÔlúo Público
tulos I e II do Título, o Ca· resultará no caso do Poder ou particular; III) Recruta-

11ítulo II, do .Título III e os Público, de desapropriação nlento e seleção de indiví·

artigos 81, 82, 83, 91, 109, 111, por interêsse social, compra
114, 115 e 126 da Lei núme- e venda, (loação,' arrecada­
ro 450(64 - Estatuto da ção, dos bens vagos, permu
Terra - o Artigo 22 do Dc· ta, incorporação de terras

ereto, J�ei 11.0 22,239132 e os dcvolutas vagas ou ilegabnell
artig-os 9,10, 11, 12, 22, e 23 te ocupadas e no caso de

da' Lei 11.0 4!147:66,
.

iniciativa particular, COIU)lra
. O Ato assinado, que con- e venda, doação, )lernluta,
ténl �09 artigos, determin.a, herança ou legado e legitiula
elU seu capitulo I, que a po· ção de posse.
litiea de acesso à pl'Ollrieda. PallR o acesso à pl·opl'iecla·
de rural a. ser desçnvolvida de_ rural serão promovi.dos
na. for1na do estabelecido no pelo Podei' Público as se·

Estatuto da Terra, terá por gllintes medidas: I) seleção
objetivos llrjmordiais 11ronlo e utilização de área ol1d� se

vcr luedidas destinada a 111e- faça necessária a, coloniza·
1110l'a1' a estrutura agrária ção, obdeeida a ]·egionaliza·
do País e vincular à proprie- ção estabelecida pelo ,Artig'o
dade a quenl traballla a ter.. 43 do Estatuto da 'l'erra;
ra agrícola, 'satisfazelldo llor II) úuplantação de núcleos
Inas sócio·funcionaras que de colonização agrícola ou

nlais .se ajustem à diglüfica. ;lgro·industriaI CIU' terras

duos ou fall1ilias, dentro ou
.

fora do território nacional,
incluindo, quandO fôr O caso,

seu transporte, recellção,
hospedagem e encaminha·
mento para colocação e de­

finitiva integração nos nú'

cleos referidos no, inciso !J

IV) 'Assistência e est\mulo
ao parceleiro rural, !las vá·
l'ias formas pre\istas no ar­

tigo 37 do Estatuto da Ter·

l'a; V) Delllais' meios COllI­

plell1cntares llrevistos na

:n·tigo 37 do Estatuto da Ter·

l'a; V) De111ais Ineios COlll­

]11r111ental'es previstos na IJc,

gislação Cln. vig'or, incluhldo
a coordenação dos recursos

destinados aos programas
de colonização oficial.

I
/

!�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em solenidade realizado na noite de ontem no
,

'Teatro Alvaro de Carvalho, o Tribunal Regional Elei-
,

,

torai de Santa Catarina diplomou os eleitos pelo povo
,

no pleito de 15 de novembro, ao Senado da República,

Ii; de se ressaltar, nêsse processo, o' papel da Justi-

f.;a Eleitoral, que firmou urna tradição indestrutível na

terre barriga,verde, afirmando-se como a mais comple­
to e perfeita garantia para o exercício do dever de-

o /

mocrático do voto. Atuando com serenidade e energia,
a Justiça Eleitoral sempre se fez presente quando I)

seu comparecimento foi necessãrio para dirimir dúvi­

das, apaziguar ânimos e aplicar a lei. A consciência
,

daquêles que compõe essa instituiçÓo, dos magistrados
do Tribunal Regional Eleitoral aos Juizes Eleitorais

das mais distantes Comarcas do Estado, funcionários e

serventuários, dá aos que votam e aos que são vota­

dos a tranquilidade confortadora de que a manifesta-

ção das urnas é o reflexo da vontade popular.
/

Também o comportamento digno e corre�a das

agremiações política,o; que disputavam nas praças pú­

blica, as preferências do povo; que tiveram a felicida-

I I

•

) I

de de ver que em Santa Catarina as suas idéias e os

sues mensagens 'podiam ,,Ser livremente propolad..s;
,

, ' .
. _, , J

que/ mesmo, no' cQlor. das disputas mais' acirrad�,
i . I, , t,

souberem compreender que aq'uilÓ' nada rno,is e,ro' q'ue
,

'
,

o exercício pleno da liberdade democrática de mariifes-
,

ter-se livremente; t��bém essas o!jremiações são res-
,

.

ponsáveis pelo sesure-precessementc das eleições 'cfe

novembro passado
A 31 de janeiro, isto é, 4q'Jui o 20 �io$, o,uêle,

que mereceram a consagração, popular toma,rio posse
,

"

nas respectivas Casas legislativas para ond,e «;r' PQVO �s
• •

•
'

• I �

enviou. ÁssLlmirão seus mandatos nurn ,eri.o,do 'd'ifícil
,

e delicado da História Republicana do Brasil quando,
(10 superar um afase excepcional na vida das ins..itui�

çêes democráticas do País, a Nação prepara-se par, o

seu efetivo e permanente en-contro com o Democ,oeia

estabelecida. Cabe a êsses homens, na sua ação par,lo­

me�tar, saber aproveitar aquilo que de bom �oi feito
(.fé aqui e rejeitar para sempre os êrros que se ecu-

,

mulara!'!, e que se instalaram ao longo da nossa traje'::
.
.' .

tório histórica. Seja 1"0 Senado da Re'pública, na ça-
o ',' ,

""ara Federal e na Assembléia legislativa, os dipj�,
mas que ontem foram conferidos aos novos represen-

. ,

tantes do povo paro o período que em breve se iniciará,
.'. I

•

recolhem os desejos de uma conside�óvef parc�la ,',4"
, ,

cpinião pública de Sonta Catarina., pela qual

.I)onsóveis diante daquêles que os eleg�ram.

'"

sao res-
: i

...

A relevãnoia da lei n" ""

3.92:1, publicada pelo "Diá- (I Cânlara Federal e ,à Assembléia Legislativa. Consu-
rio Oficial" do Estado cm

:

mou-se, assim, a mais importante etapa do processe
sua edição de 30 do mês

próxímõ-pnssado, faz jus ,t democrático das eleições livres e diretas,
,

que tiveram
considerações que Ihe gran- em Santa Catarina a confirmação integral do compor­
geiem as atenções do gran-
de público. Na sua simples lamento cívíco de uma população amante da ordem e

Iorma
"

.
o lmportaute doeu- da lei.

mcnto 'legal não o distingue
'

,

na sua, significação COlHO cs­

tímulo ao desenvolvimento
econômico c dentro da atual

politica que o Govêrno Ivo

Silveira tenciona aplicar no

quínquênío de sua gestão.
Instituido, CUI lei de 1963,

o Fundo. de Desenvolvimen-
,

to de Santa Catarina, é,om! o
fim de promover a expansão
social c econômica do Esta­

do, estava ali prevista a as­

sistência financeira, na ra-

zão de 40�ÍJ dos seus recut·,

sos c durante os (lois IJri·
llleiros ailos de fune'lona-

nlellto, às iniciativas agr(]�
,

'

pecuárias, industriais e de

pesca, conlprcelldidas na re­

gião geo·eeonônúca do lito­
ral catarinense.

.Já agora" dalldo espeelalS
condiçõcs à exeqüibilidade
do Fundo de Desenvolv:Íl11cn­
to, o GO)'êl'110 do Esi;ado
conl'ere as' garantias do Te·

.tiouro às ôperaçõ�s' de 'cré·
dito de qualquer' origem, pll,-
1'30 a finalida4e de, empreen­
dimentos Ílldustriais pionei-
ros, ou abrangidos na aludi-

, \

da região geo-eeollômica.
Salta ao media:no enten­

dimento o'alto objetivo des·
ta última lei; Incrementan­
do o desenvolvimento indus·
trial na região litorânea de
Santa CatarÍlla, as. garantias
do Tesouro estadual' à ,ob-

tenção de recursos de' finan-

\' c�ame.nto
.

p'�ra as iniciativas

pIOneIraS vao ao enColltro
A

_

,
"" '--d,J. - softiçao� ,I� um, proble-

lua que, Íl1contestàv�lmen­
é taiubém responsável pelo
ICl:do andlul1cnto' da indus-

.

,

trializaçã:o, t1Uma faixa ter­
ritorial em que tudo está a

Ílldicar a conveniência das

instalações fabris, de�de a

facilidade do mercado de

trabalho at�: as pro.pí�i�� I'
perspectivas do tránsportc;:
llSpe,c�ahllente nlaiítÍll10. '

Mas Ílllporta salientar· aill,-
o r',., ,_ _. ,

da, elll relação
.

ii Uli· 'Ivó
.

Silveira, o sentido da i opor­
tunidade e da objetiVidade
dessa providência, cuj\)S
efcitolS lSe .l'arão sCllt�r de

hl1cdiato, Leudo-se por l'l'es,
SUIJOsto que niio raltanl ini­
ciativas dc natUl'eZl eQUIpa·
tível conI o alllparo do Es·
tado.

..Dc resto", a intenção do
Govêl'llo revela o elogiável,

ÍlItel'êsse por iHcentivar taJ.5
iniciativas, qnando se ex·

prcssenl CIU indústrias pio­
ueiras ou sejam localizadas
na rcgiã,o defÍ\1icla pela lei.
Pelo nlenos, é; enlinentcnlell'
te louvável essa .preocupa·

ção governuluental de esta·

belecer, no seu pla.l1o ' de

ação adnlüústl'ativ;l, Ullla

J, fun<iulllelltal estruturação
ceonônllca, conlO Ílllperativo
IJara Ul11 perfeito e llarnlôlli·
co dcsellvolvüllento dos· se-

1[,i lugar, pois, para os

cnlprceildiul('ntos' novos, a

que não faltará o concreto

, apoio do Estado, que .1'0-

I luentará as cajJacidades rea­

I /'
'- lizadoras partidas dO'S que,

,

\ desejosos de aplicá·las CItl'
novas frentes de ÍllvestiInen­
tos compensadores, têtu a
,

seu djspor o aval do Tesou·

ro nas operações de erédi,to
de que bouv(.'r necessidadeo

Aguardenlos, j)ortllutQ, I,a­
ta it prosjlcridade geral c

para a, expànsão ÍllduStl'ial
de Santa Catarina, o con·

curso elupresarial, it clarjvi-
.

,

Iflêucia dos hOln.efls de em­

l-reendilnento, ao encontro

a assistência oficial do
,

jtauo.

A LEI 3.924

, \

, ,

GUS'fAVO NEVES

I

I

tOI'(�,'S de ;1 tividad('s

g'1'ntI'S no intl'!'ê.ss\'

IJeddadc eonlunl.

coove1'·

dOl 'pros,

1

.: �-
.

".'

.

"

LEI DE IMPRENSA Ê REPUDIADA EM SP
" I ' "

, ,I • ,.

,

Não há cJúvidas.· de que as grandes esperanças

dos sentimentos democráticos da nacionalidade, repou-

sam nas emendas que se apresentam aos projetos de

Constitúição e da Lei de Imprensa que trami�am no

Congresso. O pesado. autoritarismo que reveste êstes
. ,

dois documentos estã muito longe de 'corresponder às

fradições mais caras da Democracia brasileira. O· pró­

Plio Prrsiéente da República, reconh�endo o ,retroc�s.­
so emf,ue cai"iam nossos instit�içõe� se ,QprQva�o no

íntegra o texto do sr. Carlos Medeiros da Silvo, decid:u
,

recOils/derar a suo intransigência inicial e aceitar 01-

g .. rnas das emenda's que ofereceriam a sua contribui­

ção para .0" abrandamento do projeto. Resta agora
,

' ,

aguqrdar pelos resultados finais das' emendas que es-
,

(qo sendo apresentadas à lei de Imprensa.
. .

Como já foi fartQment� esclarecido nesta página;
-

o projeto é de ",ma nociva repressão ao li,vre· êXl\)rcic[o
.

. .
.

das liberdades fundamentais. Seu autor é o mesmo que
,

() do projeto de Consfituição, cujas tendên<:ias sã'O bas-

'ante conhecidas, Se a maioria do CO"9res�O não con­

'Jeguir rejeitar o projeto, que pelo menos soi'bo demo­

c:ratizCiÍ-lo cO'1venientemente .. com a supressão de per;- .

r.osos dispositivos para o vigên,cia do regime democrá-
•

o OUE D,S OUTROS DIZEM
•

1

I

fico. A Oposição já manifestou o' suo posição de repú.,
d:o através das suas lideranças. A própria' agremiaçã�
do Govêrno est.á dispos�a' a apresentar yãrias �mendas

. .. ". '.
o ,

•

clt.. importância, conforme pronunciaméntos. dos séú�
.

.

�. .

;

�nembros mais esclarecidos. O senador Afonso .+.rinos,
.

,

'por exemplo, disse que são plenamente justificáveis os
-. .,

protestos da Imprensa brasileira contra o projet�,' PC;\$
! lata-se, realmente, de uma proposição que coloc,' em

, ,
'

'i-jsc'o a própria liberdade de exp�essão.. •.

"

' : .

-'1"
,- ,

,

"

d .j'
.• • ,� , '"t. '

A Constituição, por sua vez, merece al,,,,('Is, ,s,t;i��
Icpa,ros, mesmo após ser substancialmeo'te ;emendada

,
"

. .
. '.

,
_ , f

no Capí,tul'o referente às Garantias e aos Direit�s Indi-
o

•

\
'," :_' 1

viclullis. Isso,' entretanto, será tarefa, paro ô� tutu�,� ,
,- "

.
"

i',

cargo do Congresso que se instalará q 31, 4e jon:eir�. O
prf.lsidente nacional da ARENA, senador Da�iel 'If;ri�

- �
-
.' ,

ger; está eufprico com as emendas aceitas,
,

principal-
!t.lénte' com aquelas q!Je garante'm e ampliam '

a� libér..

dades individuais.

Como vemos, o época é de emendar póra g�ran ..
,

tir o vigência do regime democrático. Isso ,fa� reâlçat
Q ação do Poder Legislativo nacional, cujo atuação nê,­
se período, apesar de alguns senões, tra% um saldo ani­
inocloramente positive para os futuros d�tinos da País.

,
I

. ,

.
,

Grande J.1Ujl!lero de pessoas
compareceu ontem ao cine Pa­

r�ó'Q.Jit para partíeípar do ato

publico denominado "E11contro
com a Liberdade" qUe a Comíe­
são de Liberdade de Imprensa
do Sindicato dos JoIT'ali'!t!l,S pro

·

fissibriais'n'l) 'F,'-'tado,de ·São :Pau­
lô' ,�rJ7Hn'i'z()Ú pn'; ..T'()tl;'l�t0 C0T)t,..�

..'
. - .

'

: ",�'

Q:, proisto de I,"I, de Irf'orpnS'1

enviado pelo gOveI1lo federal ao

COngresso:

toritarias, sob 'pretexto ele segui­
rem o exemplo Universal. Mais
uma vez o mímetlsmo enl ação.

"Em face dessa atneaça de
conSagração oflci aI do autor.ta­
rismo, que é �empre um auto­

rlstarísrno disfarçado, eis que a

opínião
'

publica se levanta, E
êste ato de protesto contra 11m

desses tres eStatutos legais, lm­

poSit'voS e disciplinadores é
uU1a dell10nstr'1ção solene e lne­
qulvoca d' qUe a opinião pub'i­
ca -bra;oi1eira est� ViV9.· e n�O
consente que se the TFtil"e111 as

f!arantias da nlallifeSt�Gão livre
do peusameuto através dos mel­
os mais amplos de divu,le'ação: a

irnprenea, o radio e a TV:, .,
"Congratulaudo-nre pois,'

COÚl a iniciativa do Sindicato
dos Profissionais de Imprensa
de São. Paulo, analoga às que,
por todo o Brasil, se estendem
COI110 urn rastilho da, COnseiell-
cia .nacional convocando este

, .

comício. Para. todos os que Te-

jeitam o emprego de meios viQ.-:,
lentos para promover o progr=s­
So social, 1113.5 acreditam na for­
C9, 'das 'i:leias e D8, S11a livre rv-a-
_. '

.

nifestaçâo; como sendo uma <!,as
,

exigencias essenciais de todo' re­
gime auteutícRmente deln()Crat1-
co, u.m ato COlno' este, repêti­
do COU10 está sendo por todo o

territorio nacional, é o mais
. eSpontaneo e eloquente dos
plebiscitos.

"Sern imnrensa liVl�e não
há delnocracia ,verdadeira. E
se1'n verdadeira ,d<nlocracia p.o­
litica e' social não llá qualqUer
esperança de futuro luelhor pa­
ra o povo brasileiro e para· o hll­
nlauisnlo civi'co, SUa coroação
inevit.élvel. .

"Para unI Brasil ,autentico e

digno, só Uma iluprensa livre!
Para unla in1prenS"l livre a co-n,S
ciencia dos jornaI:sías val' rn8i s

do q!.le tod"J 8, Ipgisl,aGã'o policial.
Para a ordenação jUri,::Jica dessa
cousciencia iá nOs basta a Lei, (Ie
'Inlprel1sà el� vigor. Aplicá-la'
situ. Deforluá-li=t, não, Agravá-Ià;
nu,nca!

a) Alceu An10rOf,0 L'ma".

"FOLHA DE S PAULO": "Nos tenlpos :lficeis

qUe ,allteeedcralu Ft Revoluç30 de J11,RrGo de 1964, te­
ria si'do acaso possivel denunciar a corrupção e con­

tar a subverc3ão Sel11 uma in1pr' nsa independente, ca"

paz de criar no país o clÍtna pSicoJogico necessariQ ao

exito do 1110V'mento 111ilitar que, se propUllha devol­
ver-nos à denlocracia e à andem? Os jornais eStive­
ran) na prillleira trinch,eira, ,esclarecendo, infoTIllan­
do COlllb"tendo, ,apontando as' soluções qUe nlelll0r
convinhaul ao nosSo de,stino de povo liVre",

"O 1�:srl'Al)() 1)": S, PAUl"(J": .oJ!; ev'dellte' qUe,
cnnlO hOnlon1 (12 curta'visão, não chegou 9, perceber
s, of xa. que o re�ultaclo do Seu obstinado egJCentTjs�
n10 e elo SeU desprezo profundo pela o�lín;ão publica
não se confinar,ia de modo algunl ao jornalislno na-

ciollal, mas viria a d.eSpertar forGa samente ell1 todos

0.5 países den10c'rát'cos l.Hna reação qUe não poderia,
C01110 n:ão pod:erá, deixar de prodllzir as 111aior is dift'­
culdades à sua política econo111ico"financeira ",

/

/'
"JORNAL DO BJ�ASLL": "O pl'e:;i(� 1te ela R�-

publiCa só deveria en1penhar-se nun)"1 obra de cara­

ter consC ttici�nál - portanto destinada a durar, senl

lÜllite de tenlpO ou de circunstancias politicas - se

con\rencLd,o de qUe a nova realidade brasileir,a lhe, per
mitia pensar eln te1"nlO.3 verdade:ralnente I nacionais,
e 11ão 111ai.� sob' o priSnla de Ullla facGã0 vitoriosa no

jogo do poder qUe pr,tende inlpor- à gen,eraliclade ,da
Nação as suas solUções".

-

\
�

,

"

NeSSA CAPITAL
OSVALDO MELO

,
'

,TOURING CLUB DO BRASIL - ATIVIDADES DA
AGENCIA EM NOSSA CAPITAL

Contínua o professor Anúr Saturnino R. de Brito, dire-
-/' '

tor seccional dll Agência em Florianópolis, a dinanúsar e a:
,

1nell:torar éada vêz mais o serviço de turismo, em nossailha,
dando-lhe Ulua feição inteiramente nova o qUe muito t!!tn
contribuido para trazer á: Capital catarineúse, um número
r:ad� vêz nlaior de turistas estrangeiros e nacionais para per·
correrem os recantos mais bonitos e encantadores dést�
ilha luaravilhosa. (

\

, '

}'ossuÍndo no 11l0luento, uma J{ombi de luxoj recente-

n;cnte ehcg'ada para o sel'viço de tranSIJO!·te de turistas, o­

h'lccellüo aos que 110S visitanl todo o conforto possível COllI
\

l'cfrig'eralltes gelados durante o pereu.l·so.
1\'Iais de 60 quiloluetros são percorridos diarialue� pe-

, ,

Ius turistas, COllI saíd;l ás 14,30 horas da sede do Toufin�
11(�sta Capital, à rua Felipe Sehmi4t, no Edifíci�·- Galeriá
,1acquefule -, a nova e 1110clerna viatura com eicerenes es­

pecializados para o roteiro. .

"Conheça as praias de Flonanópolis" é o slogam usa...

rto pela Agência, nésta Capital.
O itenerário é o nlais atraente possível, passando, pelo

1\'101'1'0 ,das Pedras, Pirajuba.é, Rio Tavares, Campeche,. C�
. ,. ,

í'upé, Santo Antôlúo, a encalltadora Praia de Jurérê, Praia
do Forte" Lagôa da Conceição, a Íllegualãvel Lagoa, com

�eus C0l110rOS de arcia alvíssima, onde a Kombi. se d�mora
filais üe 2 horas, para passeio 110S arredores, .banhos ,de mal'
e ahuoço.

ArgCl1tÍllos, urugui}.Ios e pal'aguaios, além de pessoas Vhl
das de todos os EstatIos do Brasil têm sido atraídas a Flo�
l'Ianópolis, pela propaganda que os proprios turistas têlll
ft·ito. \

•

Entre OS prc.3e11teS ao ato
de repudio fguravarn parlamen­
tares éScritores. Sace!d()t�\ l'e­

pr sentantes de sindicatos oPe-
.,

d \
.raríos, de .. organizações estu an-

tis; e
. de entidades que congre-

· Igapl serv1dore:::; publico;,;, alenl
de gl'p.rld.e, numero d,e jornalis­
tas de São Paulo; cidades do in-
: . ... . I'· "

.

ter+or, BraSilia e Rio: A soleni-

�ade· foi presenclada por gran­
de numerO de policiais.

(

"

As estradas, no decorrer dêste verão telll recebido 'a a,

tenção das autoridades, o qne muito contribue pelo êxito
c!l'ssa bclissÍllla prollloção turística.

,

-

l\1ENSAGEM. DE TRIS';rAO
,

Durante: o ato publico, foi
lida',a seguinte mensagem envia­
dã pelo eséritor e pensador· ca­
tollco" AlCeU de' Amoroso Lima
(Tr:stão d2, Ataide):, :

" "Iulpossj'Qllitado de C0111pa-
, , .

rpCE'r ne,osoa,hnente à vOssa 0.011-
\7oCà9ão, env;o-v's a presen,te
'nlêDsagem ,de adesão aó protés­
to "col�tivo.

"

'. "Mais UD1,"J, 'vez se co,n:firma
,

.

haver fY'?l's (111e vêm ..ara b'011l.
A onini,ão pública' brâsi1eira,
é1ne�tésiada por tantas. d,ecep­
çi?es pél-reeia conforluadq conl
\. '. '. '". ,.

.

sua, nnargi,nali-zaçã:o, já 'que não
lhe 'cons{).Jtavanl para quaSe na_

Q_a' 40 qué.s� VetIl proéessando
".,.,

'

.
\

,póliticalne,nte no Brasil. no ulti-
n::to, "trien!o.

.

Qu�
.

continuaSsem
,assim, procedendo até quando
'fosse Dossivel' uui. regin1e de ,dis­
ioo:aç.áo' elltre' o gOverno e o po-

. va.
"

.

. ,
,

'. ',';EiiS, Senão quandô 'esticam

dem?-js ,a,: cordª. COnfiados na

pa!�Sividade de Unl 1}0�0, natu-'
r,alln'ente 'docil .e inClinado à" de-
· I' ,

,ciSões' concIli8,totias, tres Ie's aU-

,

, c'' ::.'

1'1
... S'T'DftR"Sl ,. "" '

.'� .� :. J ',t. ";!
- '.'J�

.

t .
,,'.

.

',r
j ��

...; ': •• ,I ': .:' ,

,

r· .'

" , ,

"

,

'BllASILI•.-\, 10 (OE) - Pe..,
la v6Z� dI? sr. Pe�ro Aleixo, a li­
de.ran()a <lo governa ,deu olltr�
êittf'ncli-nlfnto aO texto Ido arti­

gq, 150,. 4a nova Carta.' Segul1clo a .

.

é'tll,t{n.diJ, 'EVtico de ReSende, apro
y�q,� 'pelfi cQnlissrâo constituCiQ­
n,aI: Es"e ar;tigo estabelece que
qU�n'Í/abúsàr, dos direitos indiv·;�
d.uais de \lvre n1aiiifrstacão do
j .

."

pensanl�l'ito '. e expressãó bem
cOnlo dos direitos politicoS, "pa­
ra atentar contra a ordenl PeIn.o
cratica ,ou praticar corrUpção,
,incorrerá na SUSbensão ,dos llles­

mcS direitos. nela prazo de dois
• I ' •

a deZ a,nns, declarada o-lo Su-
pren10 Tribunal FederCll".

·

ttr)"'a Vf'7.. aUe o· e:ovprno fe-
..

..
....

. cha a, queStão (na verd�de, eSse

texto deve ter sido redigido co-:

mo fQrp"ula, de Entendimento en­

tre á ARENA· e ó governo), o

MDB propôS Uma emenda de re

dacàio por meio do'sr, Ulissf>:S
Cuhnárães. COnI a finalidade de

, -

lin1itar a pu.niÇão dos que te-

riharri abusado daqueles direitos
à su�:pens30. dos direitos políti'-.
cos. Ó sr. pedro Aleixo admitiu,
hoje; que a,. redação venha a 8€1'

�lterjida bara l1le1110r Glar0za do
. . . ,

dl."Po"ftivo. l1'a" f>ntende qne a

in+"'.1Gão 'do lee'j,<la,dnr é él de 1)el'

In 'til' a ,;úspellsão de qualquer
aos direitos nl<nciona,dos. A no­

vidade dé sua. interpretação está
pnl Que Q abuso no exercicio

"

"

,

desseS direitos consistiria na

pregação OU na ativIdade contra­

tiã a éles. Por exemplo, incor­
rériâ na súspfnsã:o do dil'�ito de
liVre·· ex.pressão apepa:s aquele
qUe Se n1anifestasse Icontrario ao

djfeito de livte �xptessão e agis-
sê :ti�sse sentido. E -assilh por (
diante.

,

•

gresso:
A preocupaÇão do constituin

te alelnão teria sido a de ev!ta],'
novaS. tentativas doS nazistas"
'COJlttra lOS direitos individuais,
Sugere o vice-presidente. O, 'l-TtiL
go 18 da COnstituiÇão cle Bonn
d'z: "Q,Uenl q,uer 'qUe abuse da
liberdade. de m,anife\StaÇã1o de

,

opiniõeS, enl partiCular da liber-
dade de iUlprensa da liberdade

, ,

de en,sinO da liberdade de reU­

nião, da. liberdade de associação,
do s'gi1o de correSpondEncia pas
tal, telegrafica e telefonica, do
direito de propriedade ou do di_

reito de a::iilo, para combater ;a
Ordenl constitUcional liberal e

desSes direitos fundatl1entais. Ca
,

democratica, incorre eln p:rQa
be ao Tribunal Constitucional Fe
deral decretar essa perda e fil..
xar-Ihe a extensão."

O texto aprOVado pela co­

nli,ssão inova quando illClui II
po.ssibilidade' de perda do direi- .

'

to aO trabalho. Outra diferença
consiste em, qUe, na Aleluanha, a

declaração de suspellsão de di­
reitos é fe'tá por trib,ul1al políti-
co (a 111aiOria é eleita pelo Par­
larnpnto e a nlinoria pelo Exec,u

.

t;" ,), qúe é livre para "fixar­
lhe a extellsã6."

RAZãO DE INIBLEGIBILIDADE

, .

CONSTITUIÇA,O DE BONN

I

COl1lentando o entendinlen-
to do Sr. Pedro Aleixo, o depu­
tado Martins Rodrigues disse

.

qUe, se_m duvida, aquela interpre
I tacão all1enizaria o CarateI' drei·

,. .

coniano do artigo 150. E' obSEl'­
vou qUe, pela lei de illelegibil1.
dade, já con,stitui inlpedilnento
para a disputa de cargo eletivo,
ter atentado, "elU, detrÍtnento do
regÍ111e dEnl0cratico, contra os di
reitos, inqividuais concernentes
à vida, à lJ-berdade e à proprie­
dade" (art. 1., alin'ea d, da Lei
de Inelegibilidades). .

, A interpretação do sr. P'clro
p. 1 ,,; V() encontra an1 paro 11a le­

gis.lação vigente. Restaria expli­
l: ta-Ia, de lllaneir,a segura, 'l:ló
texto ,da C0113titUiÇào.

. q si. Pedrd Aleixo diz qUe
eSse é b pensamento cont1do no

artigO' 18' tli.l_ ·Constituiçãd da A­
lemanha Ocide,nta1, qUe serviu
de 111odelo para o artigo 150 da
nova C,arta, 'confoJ"lnp a .:redReão
,apravad,â piela coüli.,:.,ão do COll-

,

I

•

, .

•

-

,
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, brigo De Menores Terá Kova Ala
Uma nO\ra ala no Abrlgo de Menores e a cons­

trução do Manicômio Judiciário do Estado ião pró­
ximas rea}lizações programadas pela A<fminiStraç,ão
estadual. A primeira tern em vista o crescimento do
nÚlnero de menores abandonados e a segunda virá
preencher ui11,a lacuna na Capital. C0lUO estas estão
'incluidas também em Carater prioritário no'Plano de

-

Metas do Govêrno do EStado, várias outras, obras de
alcance social.

•

...- --

MOLÉSTIAS DA PELE

cio couro cabeludo. das unhas e da bõca

DR. 'R()BEi,TO M()RElltA Al\'IOltIM
Consultét-io: Rua Nereu RaJDOS 61 (Clínica Sta. Luzia)

Atend« rle 2.as às s.as feiras à partir das 15 horas,
FONE: 3926

-�-----� ::::::::.::::.=-=:':'-==::':============- ---
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CONFECÇÃO E CONSERYACAOde PA�NÉIS
EM TOro O ESTALX)

-

HOSPITAL DE CARIDADE
. ,

, Parlaria
. .

De Comissão do Desembargador Provedor, em exerci

cio, e para ciência dos interessados e sUa fiel obser-
. .

vânc.a Iazemos transcrever abaixo o HORARIO .de
VISITAS e os AVISOS aos Visitantes:

,

•
HORARIO DE VISITAS

, \

\

I

Enferll1ari,aS: Dorningos e quintas-feiras
horaS.

QUartos de II Classe e salas R�servadas:
das 14 às 16 hs.

QUartos de la. Classe e Apartamentos:
das 10 à� 12 hs. e das 14 às 20 hs.
N. B. A cada ãoente é permitida a visita de duas oU

das 14 às 15

Diàriamente

D:.àrimnente

três 'pessoas lSÓnlente.

AVISO A.OS VISITANTES , ,
,

•

1. Os doentes podeln receber unicamente

2. As visitas devenl ser rápidas, para não

doenteS.
, .

3. Não é pernlit:do fUlnar nos qUartos.
4. Pede-se evitar conversas €m voz alta

frutaS.
Cansar oS

,

e' agrupalnen

. tos 110S corredores.
Consistório da Irluandade do Senb.or JesU,s das

•

Passos, aos 3 dias do mês de janeiro de 1967.

SECR TARIO, EM EXERCICIO - 5.1.66.

TOURING Ci.UB DO BRASIL
. ,

AVISO IM.t:'O.ttTAN'f£
•

,

Avisamos aOS srS. sóciOs que o noSSo serviço de
,

• �.:spachante se encarrega gratuitamente·<1o empIa-
wknento d:<- carros jup.to a Diretol"la de Trânsito Pú­

buco, devendo os mteressados procUrarem o es/critó.
rio, das onZe ao meio dia para tal fim; (fora desse
horário o deSpanchante estiU'á em serviÇo externo).

Outrossim solici41. qUe quando procurados por

peSSoas qUe se apresentareln conl0 iUllc;onários des­
.sa seccional afim �de tratarelU de assuntos ligados ao

,clube (cobranças etc.) exigiraln dos 111e8mOs crede:d
ciais assinadas por essa direção ou tê1efollarem pa-

. ra 3330 pedindo i.nfonna�ões.
A Direção

,

11.1.67.,

I

PERDEU-SE
Um re1ógiv de nlarca MO N D A I N E· CoUl

pulseira e corre.nte presa nUnl dentinl10. F.oi perdi­
do 110 Onibus do estreito OU perto da Soberana do
Estreito dia 3.

Pede-se a pessoa Clue o econtrou entregar à rUa

CriSpinl Mira n. 34, que será beln gratifiCado, pois
trata-Se dê joi.a de estimaÇão.

•
,

I '

.

NORBERTO ,CZER"AY
CIRURGIAO DEN:':STA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéria· Operatória pelo sistell1a de alta rotação

(Tratan1eIlto Indólor).
PROTESE FIXA E MOVEL '

EXCLU�IVAMENTE COM HO'RA IVIARCADA
Edifício Julieta! conjunto de sala�,t 203

RUa J erôn::'1110 Coelho, 325
l)í:!,s 15 ü_; lU llvras.

. Itesidéul!,i.a: Av. FI:l�cíliu Luz, l�Ci, Hilt. J

\

I

adar na ociedade
•

,

LAZARO liARTOLOMEU

. .

,
'

D=buta!ltes do Clube Con,g,rE'jSSo

.

.

,

•
, -,

Inação, seguindo os demais que a Rá-

dio Guarujá apresenta diariamente.
J

,

- x x x x -

eneeos ons rói o
'oJ {� \

j
.

uro�';: .",
.

, ,.', Ji
, -

"'.........

':0 Plano Trienal 1965..1967 adota- . urr Illilhão ern 1970, o que dará ao país
,

do' pelo govêrno do Marrocos, já alc�... diviSas avaliadas em perto de 150, l11i·

ÇOu dois terços de Sua extensão total e lhões 'de IdillareS .

Sua execução vern sendo levada a cabo, Para alcançar isso, está ern vias de

de acordo Com as previsões. EsSe plano realização um plano gralldioso tendo s�
, ,

compreende três partes essenciais: a a- do constituída uma socíedade In1$ta his-
., .

gricultura, o tur,Smo e-a fotmação p'�o- paho-!naI'roqtlina, que tem por objeto
£isllional. a criação de Um centro turístíco impor- �

FIlar da economia nacional marrO- tante e a formação profissional do peeeo-
qu'na, a agrlcultura ocupa mais de 70 aI neCessário à sua exploração. Foram.
'por cento da populacão do país, que investidos nísso 40 'lllilllões de dirhens"
cresce rapídament- , alcançando êste a� (cêrca de 17 bilhões de cruzeiros). Dou
DO cêrca de 13.500.000 habitantes. A par tra parte, grupos norte-amerlcanos, ale'

•

I, �.

.', ' , ,

. .

de Laguna, oCasião em que
'

a Patrones
se Sra. Prefeito Joaci Ungarettl (Le­
nice) as homenageava Com urn coqui­
tel.

x x x x -

1
a . Srta.
curso

te da produção rural no produto interi­

or brutf' do Marrocos é, em média de
,

.
'

35.-a 40 por cento, representando dois
bilhões ide "dirhens" (o "Dirhem" mar­

roquino vale aproxímadamente 'Cr$....
443), correspond indo mais ou menos a

metade à agricultura propriamente dita
e a outra metad., à pecuária..

E.", . assim, Ulna necessidade vital
, para o Marrocos promover novos rnéto­
dos adequados ao desenvolvimento e à

diversífícação de SUa .agricultUIa, e a

SU,q a�2ptaçâo a U1n cr-scímento demo­

gráfico galopante. Foi estabelecdo to-
. .

do Ur1. plario para obter, dos 22 milhões
,

.

de hectares dísponíveís para a agrícul-
tura e a, criação, uma maior produção;
e para proceder as dragagens e sanea­

mento das regiões costeiras. Esta tam­

bém em curso Um vasto plano de reflo-
- ,_-

reetamento ern vastas superfícies:

Paralelamente, o g o V ê r n o

. procede ':OlU pr u dê n c i a à refor­
ma a:g+�ria. ;J. fim de evitar maus efeí-

., \

.

tos" eôbre a. produção. A reforma recat
sôbre 2S0.000 hectãres de lotes de coJo-

, ' • . .' c

nização ,atribuidos outrora, pelas aut�

ridadeS'do Protetorado, a agricultores
estrangeiro:s. Recairá igup.lmente sôbre
650.000 hectare,s perttncentes aos meS

nl0S agricultores. adquiridos aniigavel­
lnente e p:tra os quais é prevista uma

indenização. :ZS�és . lotes' são OU serão
confiados

.

à ,adlnilÜstraÇão de. orgalus­
moS estatais, QU redistribuLdos a agri­
cultoreS marroquinos organizados em

cooperativas.
, ,

No terreno do turismo, o MarroCOs

empreende Ulll v,asto plmlo de organiza
gão.· Cêl'ca d�" 400.000 turiStàs Visitãiam

.-

. ,

o Marrocos em ·965. Prevê....se perto de
,

mães, suíços, etc. , empreendem a cons- •

trução de hotéis corn o concurso da·
"Caisse des 'Depots et de Gestion". Uma

primeira parte dos trabalhos correspon\
�. .

de à in,stalação de 1.250 leitoS. O, Hotel
Hilton de Rabat, está em viaS de Con­

clusão.' Os hotéis brotam como cogume
los e;nl Tanger, Marrakech, Fez, Agadir,
A costa mediterrânea tOrna-Se um cen

tro turístico de prtms ira grandeza com
,

Restinga, Hocema ,·etC.

Mas UIU dos pontos mais importan­
tes do plano Trienal é O qUe se refere
ao adestramento prófiJssional e à forma

ção de quadros.' q rei Hassan II, no dis

curso qUe. prorruncíou por ocasião do
.

quarto aniversário de sua ascenção aO

trono, d.sss qUe "no Plano Quinquenal
Se dá prioridade à formação dos qua­

dros, pois temos plena con,sciência des�
-ta formação que deve corresponder à:r

. .

· exigências do desenvolvimento progres-
slvo, à multiplicacão das necessidades

· bem corno ao deS£ [o .de edificar o anela'
\
..

.

'do ressurgimento geral e fazer Com que
OS estabeleeiinentos educacionais do

:Pa�s �iq:uem em mão �e cidadãos aptos
nos campos da educação geral, técnica
e pro()fissiona1."

Depois da lib,ertação do Marrocos e

da partida dos franceSes que detinhain
os 'p�stos de re:sponsabilidade, esta qUes .

tão da fonuaçãlo profissional Se torno'U
, .

Uma das principais preocupações dos po
dereS p{lbliçoS, sobretudo porque ela'se
Complica cada vêz mais com. ilil exp10Sá0
demográfica, w.na 'Vez que o mercado

.
'

ido trabalho exige â criação de 150.000 a
• •

200.000 enlpregà::; p,ovo� por ano. Dan-

do, P<>Js, pr.iorida� a ,ês-se assunte:; i'l'i'J-
� �, ,

PlanO Trienal de 1965-1967 ó Marrocos
. i , .

está coD,struindo o :seu futuro. (DL�A)..
'
.

-----.........---- ---.------__� ... _.0 "_'.r .......�_. • __....__....., _
•

I

on1ento Literário
, .

Di SOares

GUERRA N,O AR

No início.da Pr1meira GUerra Mundi
aI, o emprêgo 'da aviação tinha como ob

- .

jetivo efEtuar reconhecimentos para· as

fôrças de terra. Entretanto, lnuito ced�
os pilotos cOmpreenderam qu'e era pre�,
ci.so lutar para obter as informações

qUe buscavmn.
GUERRA NO AR é Unla história

concisa da aviação ·die caÇa, contada de
forma fascinante. O Autor o Vice�Ma�

, ,
'

rechal-do�Ar. J.E. JohnsOn, possui to-

das 'as cr�d,sncia'i,s para escrever a his":
tóri.a da aviação de caÇa, pOis foi o pilo
to aliado que obteve maior número de
vitórias 'durante a Segunda GUerra
Mundial e, além d�sso, lutou ConI a Fôr.
- "

Ça Aérea dos Estados Unidos na C�'

réia. Entre os alemães, desfi�mn diante

do leitor homens comO O·swaJ:d Boelc­

ke, U111 dos prhneiros azes surgidoS dos.
;. I

clloques aéreos SÔ'bre o telTitóriO
.

da"

Flandes, Voss e os il)uãos Ricl1tll0fen.
,

E,ntre oS aliados, vemoS enl ação Guy11e

111er MiacCudden, Ball e outroS.
,

GUERRA NO AR é Uin lancanlen-
,

to da Editora Globo pela coleção "S.agi
tário". A tradução é de Leonel Vallan�
ciro : ilustrado pOl' David Shepher,d. Ca
pa de João Azevedo Braga.

NOVOS CAMINHOS E
NOV,OS FINS

. .

O voill-me VII das "Obras COlnpletas
\

A nova câmera Mark VI (o mocj.elo ' de Fernando de Azevedo", Novos Ca1l1i

Mark V já foi cOmprado por inúlueraS nhos e Novos Fins", acaba de ser lança

estações de televisão latino-ameriaTIalS) do enl 3a. edição pela Melhorall1entos.

destina-se, basiamente, para
\ .tr,abalhos Livro dos nlais significativos da ilnen-

de teló£:hnagenl. Mas pode ser trallS£Ol' Sa bagageln literária do ilustre' educa�'
mada ràpidarnente enl UIp,a cânlera de dor, aí se COllsubstancianl os resultados
transnlissão em estjdio OU <J.O ar .livre :de sua vast,a experiêllcia no Calnpo da

111ediuJ1ic llU1/certo Tlú.lnero de u11idades pcdagogtCl brasileira, de qlle foi dos prill·.

aclicioliais e' circuitos ele eneni. e, Cip,�üs rejovad,ores. O papel de FerrlClu-

, .

� : .
. ,

do de Azevedo, lle�.se sêtor de sua var�a
da atividade cultural, llão se linútou à

pUva doutrinação: d<eve-se a êle a 'reior
ma do ensino realizada no Rio de Ja­

'neiro, qu�ndo esteve à testa da Diretó:'
.cia GEral da Instrução Pública do Anti

· go Distrito Federal, hoje GUanabara.·
\,

'

. ,

·
,

· . . .

· . ..

.. ,

. .

.' ,
.

'. "
. .

A Debutante Heloisa Helena Baião

Be�sa, desfilando acompanhada de seu

pai � Dr. Luiz Besea.

- X X x. x-

RETORNOU da França,
. Lea Pra Netto, onde fez urn

COlll bolsa de . estudos.

- x x x x

'. \

OBRAS-PI{IMAS DO CONTO
c"

BRASILEIRJO'
, .,

. .,' -

·
· '"

. ,

APOS vinte e três anos a Radi(])

GUarujá, tircu o alto falante da PraÇa
XV dE. NOvembro. A própria direÇão
da elUissora pIoneira·, sentiu·a neCes

sidade de retirar Ó referido aparelho
que está intacto, .apenas com Uln ninho

( (j,e andorillha. Não há dúvida' que foi·
Ulua ótima inic;ativa.

1- X x x x -

. EM S:ão Paulo, os casais João Ri
beiro e Mcdail Fernandes Batista, par .

tícípando o contrate de casamento de
.; seus· filhos Jovce e Manoel Augusto,
no dia 16 p.p.

- x x X ·x -

PROXIMO sábado,
baia Hotel, o €ronista

no Matam..
Sebastião ReiS

.....
. I

Cavalheiro eOs escritores Edgard
Allniro Rolmes Barbosa
uma coletânea de contos

, ,

reunir as obras�primas da novela curta

brasileira, sem a: preocupação de dar ao
,

,.;) ( "

leitor UlU panoramá completo !lP gê.n;e�;
.

.

roo Cêrca ,de' 30 autores estão represen­
tados no Volullle OBRAS-PRIMAS DO

CO,NTO BRASILEIRO, de Ba'rbósa Ro
· drigues e Macb.ado ele ASsis a.oS escr;tQ,

,
'. .

reS consagrados n,a:: déc.ada ,'de 3D, en&e '

os quais Graciliano Ral1:10sj Marques Re "

belo e João Alphonsus, �otas biográfi-
•
'

.
.

.fi
'. •

'

,
.

;

caS e. retratos a traço dós autoreS enl'i:..:
,

,

qllecen;, o volrtine. Lé1l1Ça�1i€:nto da:
..�i-"l

'vr.ar':a Martins EditOra.' ,.:
"

\ ;,
j' \

'

!;/' I

orgarii,zarau1
objetivando'

. ,
.

,
"

�- ".' .

. ,
.

..

, ,.

\
I ." , . "

· '

•

, '

I .... ",

, , . �.

, .

,
'

)N.O Clube dos "Celn", no balneá
I

rio de Laguna, próximo dia
Inos a sexta festa da Rainh,a
ticO Catarinense.

21, t€re­

do Atlân

. --. 'x ·,,;.x x· X'-1. �I"I I
_,

.

,
LUClA Rupp e o ProfeSsor Jair

•

Hans, próximo Sábado, receberão a

benção de Deus às onze horás, no al-
, .

tar na Capela do Divino Espirito San

to, onde rec.eb,e�ão os cumprimentos.

•

-x x x x -

'promoverá: uma para ,a escolha da Rai

nha da Praia de Cambori{L A vence-·

. dora estará em Lag,una, prÓx=1110 dia

21 para ·participar da festa ida. Rainha
, I

do AtlântiCo Catarinense ,de 1967, no·

,Clube dos "Celn" no balneário de La
,

guna.
•

- x x x x--

TRAGEDIAS ;D� �lJR��B��1 ' �,'1;' ;" II
' .

.) .! ,_" ::

I

De Eur;!pe,Jt�si qUe, c�ln Esquilb' é i

Sófocles, completa o trio dos grandes 'au
'.' • I

tOres dtamátic�s de Ateli.às·, sã'o apre-·
sentadaS ao grande Ipublico, pel.as Eqi�
ções de Ouro, três tragédias,. trí:lldu�idaâ
e COln�lltàd.as por J .B. Mello e Souza:, .. i
na série "ClássicOS de Bôlso" (Gr�gos.e

• I ','

ROlnanos). Alceste é o trágico relà�o do

Sacrifício da fiel esposa de Aid111eto, no
intuito de salvá-lo. EM ELECTRA, a lle

roÍna que dá nome à peÇa mata Sua pró
pl'ia Illãe para vingar .a' lnorte do pai, A
ganlenoll. Enl Hipólito é Ilarrada a vin

gança de Fedra, desprezada pelo belo

H=pólito.
En d (�reçu pu ea inJvJ'llluçõe�: (•

•

ltua Osv:aldo Crllll, "lU -- ]l:s[l'ei(, .

, ,

..

•

, .

,

o BAILE Municipal' de Fpolis de
1967 Seja realizado no próximo dia

,

três, no Clube Doze de AgôcSto,· a rUa

João· Pinto.

x x x x --

"MANDARIN" será a fantasia· de
'Mánoel Gorbeflotti, para' o Baile Mu­

nicipal.

- x x·x x -

ESTOU recebendo convite para o

Casan1ento de· Sarita Prazeres e HUll1
.

berto Liberato, próxÍlno dia dezoito às

.17 horas, na capela Ido Colégio Catari­
nel1Se.

- x x··x x -

,

Soc�e'..
•

progt�
o PROGRAMA Radar na

'dade, entrará no ar COLll nova

Carlos,
dia 14,

.

. preSentações. no· Charles

RO'BERTO estará e.ll1

para duas a-.

Moritz".

,/

Fpolis, próximo

I
-,x x x x -

fSSUMINDO a Chefia da CaSa
Militar do Palácio do GoVerno, o Coro
Í1el Júlio, elU SubstituiÇão ao Coronel
EidlnUndo B.astos, que tein :vlagem
lnarc,a:da para OS "States"".

- x x x x

EM Imbit'4ba. próxinlos dias 17 e

18, será comemorado o 10. aniversário
.

,

.

do Mojuim, Club.e da Juventude. MisS

Florianópolis - R�gina LUcia Carneiro

foi convidada para participar dos feste

joS, pelo presi,dente' do referildo Clube,
o jovem José Carlos\Jorge. _I

..

"

----------------�------------------.---------�----------- -------------

\
•

, .

ova âmera rans i oriza '3

[,ONDl'tES (BNS) -A COlnpa-
.

Ilhia britânica Ma�rcol1j,' qHe Se está tor

nalldo UlTla das pi�incipais fornecedoras
n1u'dJiais de CânleraS de televisão a cô­

res, veIn de anunciar Unla· nova e ultra

versáltil uludade '€lU brallco-e-preto, 'a

teceira em sua' linha de câlneras transis

torizadas.

,

S=Qllultânealnente, a conlpanhia ,30-
,

preSentOu· três hnportantes nl0difica-
cões E 111 sUa cânlera a cotes "lVfark VII"
"

a prinCipal das quais perlnite aquele nlO

delo SCI' ·utili.zado cti·,··ie11tclne:ntc Clll Jli
,

vei.s de luz &Íulilal'e.s ,aus aplicadas nos

•

estúdios que Operalrl En1 branco-e-preto.
Alén1. disSo, a qualidade de imagem

pode Ser I11aIltida elU ol1'dições de luz de

apena� 116, a il1tens:dade normahuEnte

adequ.ada para o trabalh,Q de estúdio.

/

,
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o QUE A. MlJLHER DEVE SABER
IIOROLD M.'llvlEBMAN E

,

T. BLANCHARD DEWEY
Herold M. Imerman e T. Blanchard De\Vey

..

Uni livro de divulgação médica, escrito por famoso gi.­
necologista de 'Hollywood explicando o que as mulheres de­

sejam saber, em termos não técnicos. Não somente o que

uesejam, mas também c que devem saber. Urn livro que tu­
(i" mulher precisa ler. CrS 5.000.

1\ vendá em tôdas as Iivrarías ou pelo reembolso postal
'-

\ ' ,

:: través (la caixa postal 30.H27 São Paulo - Capital,

------------------------------ ,----------

, ,CASA - VENDE-SE

Alvcuuria, boa localização, próximo agência Willys, no
Estretto Tratar na, Rua Santos Saraiva, 151, período da ma­

nhã. 10-1-67.
"

--------,_----_----------

•

.

Ministério da' Aeronálllica I

QUiNTA ZONA AÉREA
QUARTEL GENERAL

� AVISO
CONCOH,RENCIA PUBLICA N.o 02i67
O Quartel General da 5.a Zona Aérea chama a atencão

" ,

ttl,s íntercssados para o Edital de Concorrência' Pública,
publicado 110 Diário Oficial dêste Estado n.o 8207' de 10 de
Jnnciro de 1967, páginas n.os varias para éxecução dos servi­

çus de prosseguimento das obras de construção da nova pis­
ta do aeroporto de I�AGES, Estado de Santa Catarina.

.'

CANOAS, ern 09 de Janeiro de 1967

IVIARION DE OLI"EIRA PEIXOTO
,

Ten. CeI Av.

11.1.67
.

FPAg'ente Diretor.

----------�----,----- ...--- -

.

MENINO DE 14 ANOS
.Ivlenino de 14. anos. do interior da I!11a, procura

casa de famJI:a para trabalhar, serviço inte1:no, para
poder lnanter-S2 nos estudos. InforlnaçõeE COn1;), srta·
De1orn1e na Grutinha da lVrODELAR.

•

------- - -------,-----�- ---

ÓTICA SCUSSEL

l<:sta Hcllnilindo 'Tendedoras para sua Loja Matriz.
Oferecenlos bOlil salárior Telefonar para 3829
Falar COllI srta. II'Iaíra 111Ht'cando entrevista.

, ,
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\ SARDIN}IA Efit OLEO COMESTIVEL

...

Nas boas casas do ramo procurem Sardi..
nhas SOltiMAR, um produto catarínense

para o mercado Internacional
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C.LUBE DOZE D.E AGOSTO
,

PHUGHArtA DO MÊS DE J,ANEIRO

Dia 14. - 1, Grito de Carnaval Início às 23 hs.
Dia 22 - 2. Grito de Carnaval - Início às 21 �s.
NOTA: Não será permitidó ern hipótese alguma,

a entrada na sede do Clube sem a apresentaGRC) da
CARTEIRA SOCIAL· "

'

-_--,._-=======�=-====-- --===-_--, -�. .- _' -'------

IMÓVEIS VENDE-SE
,

, ,

DUas casas ide m-aterial à rua Conselheiro Mafra
,

,
.

nrs,'169 e III cOIl1 area de 147 n12 '(7:metros de Iren-
r

te por 21 de fundos}.
, , ,

frente à rua Gal Gas-

fundos, contendo Unla

Un1 terreno corn 17,60 de
,

par Dutra com 97 metros de

casa de madeira.
Uma Casa ern construção no "Loteamento Sto-

,

'd':eck - area de construção 331 n12:

•

•

Uma casa de alvenaria situada no Estreito a rua

Balneário corn terreno medindo 20 metros de frente
COIn. fUn·dos de Un1 lado )neclinelQ 40 metros e oUtro

�-l6,50, Prece a combinar. ,
__,.'

-,

o

,-

Diversos lotes na Loteél1nel1to "RECREIO S:\N­

TOS DUMO::\T",
Unl terreno no Estreito à rua São José 9 esqui-

n,a con1 a rua TijucaS, COl11 20 nl,etros de frente por
50 d,e fundos - prOXil110 ,ao Ginásio Aderbàl Ranlos '

da SilVa. '

..

. UI11a .casa de alvenaxia à rua EdUardo Dias, 35'9
,

area, constr1.Ünd'o 150 ll1etros qua:dTac1os,

Infor111acões, In10biliária Re::>saca:c1a
,

t,s Silve'ira 29 1,' al1dar - sala 5 - ou

7125.

rUa 'rene­

pelo Jone

:?5-71

,I ;

SE'rllVlA IJAC� lN 1\ .

_.___ . ._,__, _'-_.-.._*.�'..",,_. .-�._"'-��_, '
...._ ---,,-._. __-..t='_���__� .___
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NOT�CIARIO INTERNACIONAl.
l\10SCOU (APN-OJ') - O

enxerto de tecidos e ele ór­

g-ãos é um dos métodos de

tratamento de maiores per­

pectivas dentro da cirurgia.
Ao n1eSU1.0 tC111pO, constitui
também um dos problemas
mais complexos da ciência
médica,

, Recentemente, lim grupo
de médicos soviéticos, li Jj i·

gído pelo professor Alexan­
dre Studiíski, conseguiu la­

borar métodos de transplan­
te de tecidos e 'de músculos
Inteiros. Antes, tais opera­
ções eram consideradas ir­

realizáveis, pois o tecido
muscular é sumamente sen­

sível à falta ele oxigênio, e

ficar privado deste elemento
I

durante o transpelante, mor-
ria ao cabo de algumas ho­
ras .

INTERCAl\'IBIO BULGARIA!
URSS

\

Sofia (BTA-OP) O Inter,
câmbio comercial entre a

!nulgária e a URSS ultrapas­
sará este ano os 1.300 mi-

OPORTUNIDADE ÚNIC�
CORRETORES DE IMÓVEISlhões de rubros, o que re­

presenta um aumento ele

mais mais de 16 por cento

quanto a 1966.
Durante o ano a Bulgária.

receberá da União Soviética

máquinas e emprêsas conl-'

plotas por �nl valor ele 300

milhões de rublos, reccben­

do .em troca automóveis, tra
tores, máquinas agrícolas,

I

maquinaria para a constrü-

ção de estradas, etc.

Ftrrna Irnobiltárla de renome precisando de corretores
para vendá de apartamentos, casas e 1errenos.

Oportunidade para alta rcmuneraçãn, Exige-se boa a­

presentação: Habitidade no trato pessoal; Educação; Ambi­
ção; dinamismo e dísposíção para o trabalho.

Os interessados deverão comparecer 'à Rua Deodoro n.o

11, às 18 horas do dia 16 do corrente.

_- .,---- _.. _----.- - "_-'_-- -.� _._.----------

DltENÇAS DA PELE
COURO CABELUDO E UNHAS,

I-IARMONIA OPERARIÂ

Slíven, Bulgária (BTA-OP)
Para os habitantes desta cio

dade, onde um em cada três
.

habitantes é um operário tex

til, é uma questão de honra

trabalhar na fábrica para
maquinária textíl "Pobeda".
os quais defendem zelosamen

te o nome da emprêsa,
Durante os últimos anos

elevaram sensivelmente o ní­
vel técnico das-máquinas pro
duzídas e, atualmente, os ar­

tigos da fábrica despertam
vivo interêsse também no

exterior. A "Pobedà" produz
17 tipos de máquinas.

o R. J O R G E
'

J O SED E SOU Z A F I L H O

· Assistente da Clínica Dermctolóqico do Hospi­
tal das Clínicas da Universidade de São Paulo

Micologia, Alergia, Cosmética e Cirurgia Derma-'

rolóqicc.
,

." ,2,as - 4,as e 6.as das 14 às l ó.horcs - 3,as e

5,as das 14 às 19 horas
, ,

EDITAL N° 12/66

Salas 7 e 8 1Rua Jerônimo Coelho, N.o l-B

1 o andor.
.' ,

-,...�---------.......,------��---_ ..�----

LIRA, TEMiS, CLUBE
.COMUNICAÇAO. .

- -�-'---,-_......_,----,--�,,_..-- -----_. ,_

SIND,ICATO DOS. TRABALHADORES,
,

'

NA 'I!�DUSTRIA, DE FIAÇÃO E
, . �

TECELAGEM DE FLORIANÓPOLIS

/

A Secretaria do Lira, comunica aos senhores es-
·

-

' /

sociados; que sueis carteiras estão 'a disposição dos in-

t-eressados no horário comercial ou seja aos 8 às '12 e

das 14 às 18 horas.

Outrossim, informamos que não será perm i­

f';do em h'oétese alguma, a entrada nas dependências
cc' Clube sem o repectiva carteira social. '

EDITAL
,

Por ínterrnédio dêste edital taco saber a todos os asso-
o

r lados do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fia­

çào e Tecelagem de Florianópolis, quites em seus direitos
smdicaís, que êste Sindicato, se reunirá em 'assembléia ge­
ral extraordínária, 110 próximo dilt 14 do corrente mês, em
sua séde social, sita à rua tenente Silveira, 11.0 15 2.0 andar

sala 201, nésta Capital, às 17 horas em primeira convocação,
c às 18,30 horas 'em segunda convocação com qualquer nú­
mero de associados presentes, afim de tomarem conheci-

,
,

rnento c deliberarem sôbre a seguinte,
ORDEM DO DIA

João José Machado -- SECRETARIO GERAL

,

. '.

VENDE-SE OU 'TROCA-SE
,Ulna Calnjoneta, Inarca Chevrolett Ramona, ano

lS29, eln botn estado de conservação.
•

Tratar à RUa José Cândido,da Silva n. 103 - Es­
treito.

Discussão e deliberação sôbre o aumento salarial da

C'lH!'se.

Flo,ianópolis, ,9 de janeiro de 19�7

----- -. --'_'-- - __ .- . _

Pedro Ilizeu da Silva - Presidente· "

-_ ------ ---'_

ENFERMEIRA
Prccisa-se de urna pessoa com prática de enfer111agellt

para cuidar de senhora acamada, para trabalhar no período
{[as 8 às 12 e das 14;30 às 18 horas - ordenado na base do

�dlál'io mÍllimo.

Tratar à Av. IIereilio Luz, 223.

,

c= ,.

, , .

, .!
'
., I

�( z..'a!ar ('(1;77
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UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO.
ESTADO DE· SANTA CATARINA Teste de Pe e pode dar

•

Aviso de Câncer
I • . ,

Estola Superior de Administração e Gerência - ESAG
, '

Con�lrso de. Habilitação à la� sé­
rie do Ciclo Básico do Curso de Gradua

.

ção de AcU11:i;n,istração Pública e Ad111i­
nistração de Emprêsas ida E,scola Supe­
rior de Adn1inistracão e Gerência

"

ESAG.

I -- A Escola Superior de Acln1Í11i"
tração e Gerê'1Cia (ESAG) ]11tegra11te
da Universidade Par.a o Desenvolvi­
il1e11to do Estado de Santa Catarina
(UDESC), faz sabf1', a q1.1eni interessar
possa, qUe estarão dbertas às inscriçõeS
ao ,concursO de habiIitacão à la. série

,

do Ciclo BáSico do CUrso dp GradUa­
ção de Adn1inistração Pllblica e Aeln1i­
l1istração de Elnprêsas da ESAG, no

período de 2 a 31 de janeiro de 1967, no
horário daS 13: 00 às 19: 00 horas, na

RUa \Tisconde de OUro Preto n. 91, de

segunda á sexta-feira.
II - Os candidatos aprese11tarão,

no ato, os Seguintes doCulnelltos:
1 � Requeril11ento (modêlo pró­

prio, já 111ineogra£ado à disposição dos

fan,d,j,datos lla Secretaria da Escola);
,

2 - COlnprovação· do nível de esCo

laridade exigido (certificado do 1, e 2, •

cicloS Ou equivalente, aconlpanhad05
das reSpectivas vidas escolares);

3 - Carteira !de Identidade;
4 -,

- Certidão de 11.ascinlento aU

Casanlento;
5 - DoCun1en+o qUe prove estar

enl dia conl as obrigacões do servlco
,

lililitar;
6 - A testado cl'- Qaúc1e física e

.'

11lenta1, eXT}ediclo lJ()r junta médJca ofi­
cial (laudo· 111édico, abreugrafia � ateS
tado de vacina al1ti-variólic.a);

7 - Prova' de qUitação da taxa re-.
gulameutar de tinscrição Cr$ 10.000

8 - Duas (2) fotografias 3 x 4 1'e

\CeuteS;
9 ...:.. Titulo Eleitoral para os maio­

res Ide 18 anos.

III - Candidatos portadores de di
plolna de Curso superior, devidalnente
registrado no órgão competellte, fica­
rao dispensa!dos do fteln 2.

IV - Os itens 2, 4 e 6 deverão vir
COln as finnas recollhecidas no local de
origenl e nesta Capital, uão sendo acei
tas fotocópias nem públ�cas fonnas de
qUalque'r doCumento.

.

V - Não Serão aceitaS inscrições
pelo CorreiO nem por procuração.

VI - A carteira de lidenti!dade, do­
CUm�nt� mili�ar" :tít'Ul� �1�t9il"al .� diplq

LONDRES (ENS) - ijma técnica
médica qUe pode trazer novoS e, hnpor-

•

tanteS SUbsídios à prevenção ,ao câncer
está flô\n,� ativamente 'desenvolvida

, '

pOi' U;,na eqUipe de médicos britânicoS. '.

As {lltimas descobertas a,1�anç<:tdas
neste campo de pesquisas foram clebati

'

,

das a 27 de n�embro pelb Dr. David

Lo�, ASsesSor Médico-Chefe da "\\1e1

lCOlne Foundation", de LondreS, eln Um

silnpósio sôbre sobrevivência realir�;lo
.

pelo Departa111ento de Economia Sal12-
, .

tarla,

A teoria ,analisada· é ,�\ de que a
I

•

lnaior parte das pessoas adqulre111 can-

cer lnaS "curam-se" enl virtu(le de auto
r \' !

'

I

11leCarusn10,s de imun'zação qUe "reco-
•

nhE'(:::en1" as célul'.lO: estranhas e as des-
,

troem tão logo aparecer:.' .

Din tnenor nÚlnero de pessoas, Ell

tÍ'etanto, te1n aut0111eCéll1isll10S de in1U

nizacão InenoS efcazes e :são elas qUe de
o

senvolve111 ,a nl_anifes:ac�o da doença,
(JS -:::infócitos (células ill11.1neS)' do

110n1eln, rnacaco e, cobaia - todos os

quais têm Ulna prevalência caucerígená
IneUor que a dos outros �'ilnais - são,

particular1l1ente tal1to capazes de loca­

lizar COl1:O de destruir células estra-

---- '--'--------�-

•

[.través da prodUção de Unl "pro­
de reação r.etardada".

., -

Ina�r�per�or serão devol_vidos .apõs a

declsao fll1al do requer1meI1to de' ins-
, .-

CrIçao.
VII - 0 nÚlnero de vagas é !de 50

(cinquellta) .

O concurSO de h,abiIitação consta­
rá de provas escritas COIU duração 111á­
xin1a de '2 horas; à critério da banca
e�éIlnilladora, sôbre as Seguintes dis­
ciplinas:

1 - Portugu'ês;
2 - Matemáti��a;
3 - Prova de ConheciI11ento;
4 - LíngUa viva

.

(Inglês, Francês,
. \lelnão, Italiano e' Espal1hol). ,

,� '! to � ,I
_

'

VIII - Os progralnas acha"p;-s�il;; a
di,�posição dos Candidatos na· ;Séc;reta­
ria da EScola.

Considerar-se-á l1abilitado o candi­
dato qUe l1as d.ísciplinas illdividuais ob­
tver nota igualou superior a três (3)

\ e, no conjunto, média .aritméf'ca sim­
pleS igualou superior ,a cinco (5).

IX - As notas !das proVaS Serão

estipuladas de zero (O) ,a dez (10).
X - A classificacão dos Candidatos

,

ao COnC1.1rSO de habilitação será feita
na ordem deere81cel1te da Inédia obtida

,

nas prova�>. .

XI - Nos casos ele empate, verifi:­
:)ados ,para lllt�110 lugar da c�assifica�
Ção, quando êste· COrresponde ao núme
1'0 de vagas, proceder-se-á ao Ideseinpa
te COIn base nas ,110taS correSpondentes
-ao segundo .Ciclo, e' eln caSo de perSis­
tência do empate, decidir-se-á pela no-

ta melhor em Português.
.

XII - Quand1> o número de can..

'dlidatos aprovados for inferior ao ntt­
Inero de vagas existentes, poderá Ser

realizado novo ConCUrSO de Habilita­
ção.

XIII - Os exames serão realiza­
dos na la. quinZena ,de fevereiro, peran
te barica examinadOra constituida de
três professôres.

I Os caSos omissos serão resolvidos
pela Direção desta E.scola Superior.

Florianópolis, 09 de dezeInbro dei
1966.

R0111eU Sebastião N'eves
C-� p ,

;_,ecretar11)

VISTO

1,Vihnar Dal1anhol
Dir.etor' em, Exer�·ício

\ I
�L___ �_._... ., _-' , _� _

13.1.61

cesso

r,
I

" I
-,

"PROCESS,O DE REAÇAO
RETARDADA".

Este pI'ocesso" é o tipO de reação

local �a pele qUe ocorre qua11do sUbs­
la 'ilnjetadas.

A tese aventada pelo Dr. Long é a

,de qu,e, as pessoas qUe possuem proces
60 de rpaçã6 retardada" reduzido sao

l1lais propellsas ao cân,cer qUe outras

pcGSuidoras de un1a "resposta" mais am

pIa. Desta ·forma ,sera pOSsível diagnos
ticar-se Com rapi'de2J pessoas propensas
ao câncer mediante Um simples teste de

pele tal como o da reação de
_

tubercul­
na USada ;_;eralmel1te em escolares_

De ll1aior ill1portância ainda é o

fato de que, se poderia .aUmelltar o me­

caniSlno de ünunização nas pessoas pro

pensas, quer ajudando-as a obstar o de
senvOlvill1ento da doença qUer permitiu
do-lhes destruir lnal1ifestaçõeS que pas
san1 aparecEr.

'O Dr. Long frisa, )ãorém, qUe ês;..

te trabalho ainda, llão �cançou o está­

gio eln qUe possa ser aplicado no trata
.

111ento de CaSas clínicos de câncer.

BARCO A VELA COM RODAS VAI CRUZAR O SAARA
,

'

tipos do barco pará terra escolhidos pa­

ri a expedicão. Tenl tres rOdôs, é trian

gular, 111,=:18 :),G5 n1etTos de cOInpri-
111ento, e�tú rqq' Pé1C10 conl n1astro de
alumínio e, segundo se 2,segUra, pode.

.

COln vento favorável, deSenvolver velo
cidade de 104 qUilôln.etros e rneio r-0r
hora.

OiS S'rs. Drunsell e Powell estão

c�nStrUindo outros três barcos seme.­

lhantes. Enquanto Ílsso, usarn. Um camPal

de pouso das -Vlzinrtanças COlno camP<1i
"

de treinamento.
- Está é a minh::t última oportunJ

dade de fazer algulUa iCQisa emocion�
te - disse o Sr. Daluse11 - Tenho 41
anos e preCiSo aproveitar eSsa oporturU.ow
dade. Não hav�â outr't ,_" �'", ... ,. .,''''�_..�

, ,\' , .-I_.__., .J _

- .

\

LONDRES (BNS) Unl barco

,a vela corn rodas, de construção britâ­

nica, foi escolhido par,a Uma expedição
internaciona� ao Deserto de Saara, mar
,cada para comeÇar em janeiro. O obje­
tivo é CrU:Z;ar o Saara n� �ca etapa
façanha nunca tentada antes.

O co'nstutor do barco, Sr. Leslie
Darnsell, de 47 anos, empreiteiro de pa

viInenta-ç'ão e o S,r. GW:Yn PoWell, de 23
al10S, 1)rofe.ssor de trabalho em madeira
,éIl11hos de Stroud. G1óucesteshire, figu_
raIn entre Cil1CO britânicOs qUe farao
parte da equipe de 24 eUrOpe11.s, chefia­
da pelo Coronel Jean du Boucher, Uln

legionário eStrangeiro francês reforma­
do.
O b:arcQ do Sr. Damsell 2 um de dois

•

,

"
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

,

Casa 'M.i!!lar Vai A@s EUA
........_-_._----,

Víajará para os 1�r',,:U1J. no próximo dia 13 o Te­
ll(:ntc- Coronel EdnlUndu Bastos Júnlor, Chefe da Ca
Sa Militar do Govêrno estadual. Naquele pais perrna
necerá durante quatro rn..êses, fazendo um curso de
especialízaçâo na Academia Internacional lVIil tar a

.
"

. ,

'COnvjte do Deparsamento ele Estado através do PO.n-
to 4.

.'

Na Sua ausência responderé, pela Chefia da Casa
Militar o Tenente Coronel Júlio Basadona Dutra.

"' ... '

_, - - ---'-0 -
/

J'

Florlanópolís, (Quarta·feira), 11 de janeiro de 1967

e MAIS ANPCtGO DIABlO DE ·SANTA CATABINA

..

BU Volta a Funcionar a 16
____o

. , �

'o Restaurante U'niversitário voltará o fOl"l'e(:c1'
reft ições a partir do pI'óxin10 dia 16, no local ollde

•

se encontra instalado presentemente, na Escola In-
•

d11s1rial Federal, à Aven1da Mauro Ramos.
A, cornunícacé o à classe estudantil é da admínís-

,

tração daquela casa, ao distribuir nota à imprensa
dando ciência do reinício de suas atividades.

� . �__. � , .- , � .�_._�4�=* -��� �� --------------------------------------------- --------------�

Dizendo que tern presente as respoDsabilidades.

1'" " d'ct d d,:!ue Sl:a c"ciC_'ao rep1'�,'" ;1' : " tra uzin 0, antes. e tu o

U.1rlB. grave conv.« '1(�� . ordem cívíca", a SI'a. Lígia
I),) '1, : dê Ii ndrac' i d GeYjuJa.r!" :,,�déral pela Ie·
ganda elo MDB, divv s " a seguinte Inensagem ao'

eleitorado catarine 'SI
,

.

llafldo de sua diplomaÇ:ão,
.ocorrída na noite de c nt : ill.

I

\

"Na oportunidade E m que a Justiça Eleitoral a-
.

caba de diplomar as, (lí j OS em 15 de novembro últj-'
mO, quero dirigir ao J)O'iTO de Santa Catarina princie..
palmente às suas elaS: :�� trabalhadoras, estas palavras
,de gratidão, de reconis�ilnel1to e de reafírmacão de
propósitos.

•

,

Lançada k minha candidatur.a à Câmara d0s De
putados, ern circunstâ ncL,:ts €xtrelnampnt'2 I difíceis,
procurei na medida (a" minh=s 1)o··çibi'i-J" : .. � levar, ,.J ••

' ...... _..... - ,--�.__ • .J,\,_<-.;) __

.

ao povo uma .mensag ,D naci onalísta f' de1110crát�ca,
certa de que a:s;111 r.. e C'o.l1,servaria fiel às razões e

aos imperativos que (�i"rminaram a minb.a presença
na disputa eleitoral.' F'ercorrí extensas regiões do in-'
terior catarlnense co-iv.vendo com hOmenS e mulhe
res daa mais varíadas c:}�;2gorias .sociais', e r" cebendo,
a cada passo, COlnOV( nt ,,:S manifestacões de compre­
ensbo e de solidaried� d(. Guardo dêsses contatos, no

tadamente dos cant-at 1S ;om os alnigos e correligio­
nários ,do MUS, mart!aJ.trs demonstrações de civis- .

mo e ilnorredouras r, c( I dações de afeto e conside-
, '

ração. E1.as me inspir: Ir: o nos instantes imprevisíveis
que me .agUardam, cc lC Jrre11do no sentido dé qUe o

meu nlandato janlais d ixe ,de ;>er constituir Um ins­
truDlentq/ a serviço d'lS grandes caUsas brasileiras e

dos ;,;uperiores interêss€s dé Santa Catarina. '

, .

M:a� foi aqui em F'!,)rianópo1is,' na terra qUe me

viu nascer, que a nlÍnha candidatUra alcançou as sUas

dimenSões mais Expr 2S,{vas na forma de Consa,gra­
dora, votação. Isto m,�, sl�nsibiliza de ll10do 111u1tO es­

pecial. PorqUe foi aq li, nestas rUas da· n1inha 'cidade
, que vivj alegre e deEp! 2.ocupada faSe da infância; fo�

,. . aqui que alimentEi os IY12US primeir'os sonhos da jUve11-�"'--<�- -htcle;-;f.oi aqu:i qUe Ine edUquei; foi aqui que constitui
família; foi aqui qUe :evei n1eu. velho e saudoso pai à
,derradeira 1110rada; foi aqUi que apre'ndi a amar o

meu l,)aís; £0 ,qui q:ie ncor�l i par? oS seUS proble­
mas e para ,,1 � ct;'-,?l': ta' do p '10: foi aqui que me fiz
cidadã e candiàata a l,n', 111anc1atn Po�)u:?r -- foi aqUi,
enfim', nesta bela Flol)anópolis, que fec bi' <,I P":1 ç vi-

. go�osa pa�cela �o ap0io ,q:ue_/l.ne l�vouà co_nqui,�ta da
InalS. altá 1l1vestJ<'ll1ra po, Itlca' JamaIs conferIda a uma

,

mulhel' c:l,:. Santa Catar na,
,

,

\
,Tenho presentes as responsabJlidades qUe o fa-

to simboliza. traduzindo, antes de tudo, UID.a grave
'convocaÇão de ordel11 cfv'ca;' Agra:iéço, por: isto :nl�s-
1110 à população de F1ol'Í(lnÓpol;s, estendendo 0 in u

reconhecilne,nto, na 111(;[]1'),:1 rnedida de elTIOÇ10, . éj'OS
catarinenses elo Inter Cl', Botad81nente' àqUeleS mais

h'umil,des, que DIe hcnrc:ranl. !'ia::: urnas COill o seu

gesto de COnfiança.

Com os 01110S '!cIti/dos a Deus e o pC'D�:8nl('nto
elU coruunhãü. C01Yl ç-S anseios catar.ille\)Ecio, í'ec, bv.

c0111oYida, 0'dipl01Yla COln que a Justica EleitJral con
,

' -�

sagra a decisão do P')V') 9ue Ine cQpferiu o nla;nd!:i�p
dr: sua repre�entante n'1 Câmara dos Deputado,s. Pro
curarei s�r digna da i:lvestidura., 'lutando cam �ora­
geln e decisão. no sentL:l.o de corresponder à cqnfian-,
Ça e às exr;ectativas do povo de Santa CatarÍ11a e do
Brasil."

•

,

"

A�í)�,S2en� C:
,

USAID"Ponlo IV

C0l11 a finalid"d,,� de part;ç}!Jur, na qua�icjiade de
obé'ervador. da 1./:. R 'U':] 'fo :FspEcial de Delegados de
POlícia, 'proTnovida p ::1�;, �;é'cretaria da S gUl'anC'l PÚ­
blica, e11contra-se nc';tu C:apjta1 o sr .. RuY de Barros
Ferreira, assistente técn:co P2. 'USAID - ponto IV.

,\ r_�; '. I,'
..

,

A referida reuDiãp, a 'jn.ic:ai:,s'e 110 próxin10' dta,
13, C0111 U1na pa1e;;tra do" Secl:l:itário, da ,Seguranca
:Pública, t(111 COil10 objetiv:o a integrâç'ão do::,hol1'le�­
polícia, nas t,eforrnaf, ,:Jtera'ções e diretrizes a seren1,

introd,uzidas na SSP.
:,,� ',:' ,;"

.

•
.

'

r

'; �.

i.' �o pro!ira\lcI1a da aludid<l;: �,e�l1ião,: :onsia a re<j;-
','llzaç(lo de >chversas !)al(,�t�'as, ver'saridü sobre os te�naS

:'''Í',�estruturação da: E,' cl'etaria' da: SegUra11ça. Pública
Pro)JI�emát;ca cja, exiqu'hilidade ,de' 1110dificaÇões : eS­

t trulur'ais; �ôvo ¢6di.:to'N:acional do Trânsito - 1111-

'plicações e adap'taçô 28 �\' nova sistem�tica; Polícia
Técnica e científica .� Censura é ,diversões públicaS",
b n1 C01TIO de Sf"SÕ<;=1!' r,!pnárias e de reunião de gru-
pos 'de trabalhos con ;tituidos.

. .� 'i,

I
. .-

EEta l"f'Uni20 f�):- "rtc dó c::;quej:ria; l)ara 1967,
f'J.ahorad() pejo Ca:. V ":ra da [{Qsa, .no sei1t}c1o de
cl:1.'1.'1I \11;'::;1I' �\iJJJa lua:' 'U ;,;etor IJu1jcial 121J1 Sallta Ca­
Llrill;!,

, ,

l

•

I

I

, Fazendo uso da Ia avra,
na solenidade éle d, (: orna­

ção dos parlamentares. elei­
tos a 15 de novernbrc , o se..

nador Celso Ramos ressal­

tou, inicialmente, 'a atuação
da Justiça Eleitoral ill) Es­

tado, afrrrnandu que, "des­

de a sua ínstítuíção, se

transformou na garantia da
verdade do voto no l' rasil,
na confirmação do ]ll e :tígio
dos sufrárríos e na 11< I' 1- eví-.� .�

dência da realidade r leito­
ral, que ternos sempre de­

sejado, como sísfem.s de
,

vida, comunítézía",

INSTRUMENTO DE

EVOLUÇÃO

A seguir, afirmou: "Du·i·

mindo dÓvillas, or:innt.a ldo o

comportamento d'f)S r rnpQs

partidários, atuando COIn

ponderação nos uatu lurais
embates cívico,s, zelando pe­
lo cumprimento dos códi.

gos e regulamentos, ,�aran­
tindo respeito às norp'las da
boa luta eleitoral e � uprin·
do, sempre oportuna' nente,
as falhas de. uma mo'rirnen·

tação de anseios que r:mpol·

,

I

ga todo um território, a

Justiça E Ieítoral se
.

constí­
tul no principal instrumento
de evolução para melhores
formas de expressão do pro­
cesso democrátice",

CONDUTA POLiCA

Dizendo ter sempre... pau­
tado sua vida pública ·com

·
'

alto s,entido v de civismo,
-"graças aos exemplos e aos

ensins.mentos da minha fa­

míífa", o sr. Celso Ramos
disse que sempre 'esteve

"
,

C ..HH as agremiações (IUe
consubstancíavam em suas

.

doutrln,as os· seus anseios e

dever,()s de cidadão.
l

, ! t'
E I1rossegwu:

dúvidlls e nem

..

;.

"Não tel1ho
receios de

afirm<i-lo: se aqui Ine encon·

tro énlllendo a emoção de
ser dipl()nlado para a mais
alta função legislativa ,dó
País, pa;a issQ, decisivamen·
te influiram o meU compor·
tà�e"1to político e, muito

especialn'lente, a obra que,
merc'ê d eDeus e do apoio
d.os Ineus coestaduanos, pu·
de realizar".

• J

Doi/n Vierlra .Diz,
.

-

Re[1'(s �lta:ndo '

os' ,parlaluentar�s
.

eleitos à Cânlara F:!dera1, falou o sr.

Eugênio Doin Vieira.· Referiu-Se às
$;�u:::li§! �gr�ações políticas diZendo
qúe:' fc)]i.1naQos' pOl' in1posição' legal, sem

qualquer eonsulta, às. aspiraÇões p. 1.l']�.

lares, os partidoS :?olíticos q1J;� d spl1ta-
1'ül11 ü pleito. pr,oporcional de,' 15,'de INo_
ven1brol não tin11arn ne.nbumà daque-j
1a'3 características ir:trín,Secas indispen-'
sáveis é! Ulna legírir Ia e autêntica as-

soc:'ação político-paI' :idária. Conglome-'
rados' heterogên

-

os, ,apenas Uln divisor
,de águaS os ,definia e distirlguia: a po­
�lÇ'-E:":' (if' 8tJoiq O�l c � o})()siçã(} às djl"e­
trizes do' Govêr.(lo' Fed.e!·al".

. .' .
,

" ! '(" :
, , ,

I. ' •

A OPC;;lí.p; DO IVrpB ,
. ,

CONGRAÇAMENTO

DEMOCRATICO

Afirmando que "mais. al­
to do que uma posição par­

ti�ária, fala no espírito pú­
blico e orienta os anseios

I cívicos dos homens, a eví­
dência do trabalho que se

realiza em prol do soergui,
..

mento das comunidades,
através das realizacões de

"

bem estar social e desenvol-
.

t 1"vnnen o gera .

•

manaram em benefício de
Santa Catarina sob a mes­

ma legenda da Aliança Re-·
novadosa Nacional" •

ONTEM E HOJE

O sr, Celso Ramos consig­
nou "o testemunho da cor-.

dialidade com que saudá­
mos os contendores .de on-'·

"

tem,' os companheiros da

campanha -de hoje e, tam­

bém, os adversários do úl-

.

timo 'pleito, entendendo que,
mesmo dentro do princípio
de bl-partidarísmo, têm, to­
dos êles, igual ânimo de co­

laboração elevada para os

destinos da Pátria, que de­

sejamos cad'a vez mais pres­
tigiada no concêrto interna-

,"!
cional".

Disse bonsider'ar
cindível que todos

impres.
os elei·

-

"

tral as atenções que está a

merecer. Costa e Silva, que eln re­

cente, entrevista concedida,
bern definia a conjuntura
política nacional. Segundo
êsse lapidar conceito" no

Brasil a Revolução que se

instalou em abril de 1964
,

e isenta de quaisquer Inter- não tinha, nem tem, o sen-
.

ferências preferenciais, co· tido '

..

de convulsionamentos,
mo o ilustre Governador do, ,11l�S o sentido de evolução"

.: .

Estado acompanhou a cam-
r

panha que precedeu o .ato RECONHECIMENTO

eleitoral, e como proporcu
nou tôdas as garantias. a

.

,

fim de que as tradições de

respeito à vontade do povo
não fôssem desprezadas".
Manifestou, também, .

o

seu reconhecimento à iscá-

PROCED IIVIE.t-TTO
D'ElVIOCRÁTICO

• T:
f

ção de â,uimo com

autoridades federais

,

,

AfirnlCU o deputado opos;cionist�
qUe "as instituiçõeS resultam Cia proje­
ção do hOlnem sôbre o n1eio físiCo" -­

já tiV€ill;OS oporturudá,de de' dizê-lo,
quandq' orador d�' pnmeira tUrma de
estagiários da Associação, clx>s Diploma..
dos da Escola Superior de Guerra, Clll

S8r�', C-)t 'l';�orl. "DeI1l0Cracia, por iSto

It1eS1l10, alltes de seD U1l1H forl1la de go­
vêrno, é Um estado-de-esuírito ". Ela se

çop,stitui . e1n Ul11.a concepçã$) d:' vida,
qUe [,lasce dentro ,do hornenl, p,ara se

transferir, C0l1l0 sistema e nOrl11a de
fUnCiOlla111ento Social ao· conjunto das
criatuTas".

eleito, Marechal Arthur

Referiu-se, ainda, "à rna-
-

neira altamente democrática

que as

no Es·

tado, civis e mi1,tares, acom·
. panharam o pleito.

EVOLUÇAO

O senador Celso Ramos
,

disse qú:e as garantias do

pleito reflet.em as intenções
da Revolução, acrescentan·
do:, "Disse resulta a demons­

traição do conceito expen­
dÍdo pelo Presi,dente recém

ue Democracia (orno Esta é Melhor

"Disso, é claro", 111'OS"

seguiu, "não poderia haver

mais COnvincente prova, d()

que a efetiva e espontânea
convergência de ootigas �

gremiações políticlls que vi·
nham, noutras campanha�,
disputando entre si as pre­
ferências do ' eleit.or.ado, e

que, agora, ao apêlo da po·
lítica de congraça,mel1.to de· tos, "so'o qualouer legenda",
mocrático, desejado conlO irmanem·se "nunl objetivo
imperativo do momento pe- que não comporta divergên­
lo eminente Chefe da 'Na· cias nem atitudes antagôni.
ção, Marechal Hunibertp de cas", que seria o de proje­
Alencar Castelo Branco, não tar ainda mais Santa Cata·
encontraram Í1lcoIn'patibiIi-' .l'ina. no panoralIla nacional
dades insuperáveis e se ir· para receber do Poder Cen·

Ie é, Sua conseqUellte valida{;ão. apesar
da ,tôdas as retrições prévias que lhe

pudesse fazer", dizendo que esta ú1ti:..
ma foi acolhida pelo MDB.

- ,

DEIVIOCRACIA E DITADURA

DiSse o 0:;1': Eugênio Doin· Vieira
que é preferível a clerl1ocracia, nos têr-
1110S enl que está COlocada, qUe nenhUm.
E continUoU; "Não £a1tan1 ;'1quêles qUe;
inSDil'an,d.o e infol'l1lando as decisões
do Govêtl1o' Central,. elltendaln e afir­
m.9,rn ó:er ll1a).s útil e eficiente - para
llll'l povo .aill�da não d: sel1volvido e de
prccária infra-estrutur", social e hUl11élna
-- Lin1 s; sterna de govêl'no forte centra

lizáQo, T&,l govêrl1,o de .fôrça teria, Inc­
�hore;$ instrunlerltos para promover o

pro!;résso: e o�be111"'esiar de sell 'povo;.' e
êste, >upós alcançado 11laiS elevado. es�
gio de: vida e de educação poderia-

� .

... .

et1táÓ S1111. - ter condições para a: ,piá-
:tica da c1elnocracia e para, a n1a�iffSta-
-çã? d,a, vontade popular".,

'i

,
,

,1 •

Sõbre" a :s'tnac.l" COlU que aLS a'2:re-
, -

nli.aÇõeS se depa't"ar,'m diante das :,t;l�i"_
0" ,I ,,"

"

. ') I

çÕ"s, ,élfirlnoU que, r\arcado o pleito pa
ra <i rei1ovàÇão dos., org�iJ.ismOs l�g;s1à-··
tivos", "cabia às opc'3ir,ões a esco ha ,de ,.

Um entre dois can1; rh.O:s: o desinterêsse I' 'I

pOl' Un'). !)léi{o iú \2n'-?c:ii'<¥d8mente vicia;_"
do e inau:êntieo; Oli .. a p'articipaç.�o ne:-

r
"
'!- ' :; ;

ESTADIO DE ESPIRITO
• ,

,

/. ,
,

6 Pl!>,PEL Di-\S ELI'l'ES •

Sôbre a 'importâllcia das elites de-
.

Inocrát.icas 110 procesSo de desEnvolvi­
luento do Pa.ís, o sr. Eugênio Doin Viei­
ra ,afirmoU qUe, "esta tOln.ada de cons­

ciênc,i:a é urg�nte, e indispensável para
a sobreVivência e 2. consol1d:ação das ins

. ,

tituições. ,LembTemo�rios, com .humil-
'dades, ti: que 2. d,Bln,ocracia �ãq ,�x�ste

•

,
,
, )- .,' "." ..- ,

\
.

'
,,", .".

.
..

.

. f ' :

F� Bastos:. Particip'a,c�o do,s· Mocos 'é
1. •

'.

,

\.

Disse o' deputado Fernan·
do ,Bastos que "os dir)lolllaS,
,ora :a;,ecebidos estal'ã'l a leln·

bral' :>
e' ,alertar.nos da gran.

de ;;�eS'PolJsabilidade repre-
,

.

serttada pelo exeJl'cfefo do
nlandato popular -- hoje
illris que ontem".
"It que a história nos reo

servou Q privilégio 'de viver
, . ,

e pai1.icip,ir de lun d�, seus

lÍ1l1is, h'ansccdentais elJisó.
, d;os ... COUUe-ljOS, ])l'�:ejpua.
Hu.:nh:, ti ingcnte ii!A'!lf.t de

"

rio e polêmico".
"É de nós, arrancá-Ia da

abstração das idéias' e fazê-,
Ia vivida e sentida como

reg!.'!''' única. capaz de nos

cond lzir à realizacão do
-

ide,,] hl"luano de felicidade
e l1'1.Z s{]'cial.

C'Y11pJ'et!ndel1I0S, por
,

111C'�';:It-t(U__ <,.'1,;;_.1_ ,

I.( !
_ • . .' . .- _., I""

l ,.

qué�'Marita'41 atirmáya' sei"
-

, ' .' ." r . -.
' : 1

"a tragédià das delnó'cracias
modernas o fato de acinda

não terenl conseguido reali-
zar a delnocracia".

DEMOCRACIA

,
\, O], �

j I ..

.

,;':,: '.­
....

Ao final,
,�

o sr, Celso Ra-
mos agradeceu àqueles que
o "honraram c�nl' o seu voo

to e 'com o seu apoio e, não

posso deixar de
.

ressalt�r,
àqueles que desde o ,comê-

'

ço da lniuha luta politica
me tênl leaL'1lente acompa­
nhado".
E prosseguiu: "No alarga·

do abraço que daqui desta
solenidade lhes eJlvio, vai,
no calor da minha sincerida·

de, a afirlnação de que, aei-
. ,

ma de tudo, proclu'arei ser

digno, porque só COll1 digni­
dade é) que se pode repre·
sentar válida e autêntica·
mente o Povo de Santa.'(.�a-

I
I

, .

1 f'-

tarina". '

•

ueNada
.

para aSsegurar e garantir os privilégios '.

das elites, InaS sin1 qUe existanl as �li_
te::> para garalt.iren1 e assegurareln fis
igualdade e .os direitos da democracia".

, .

FÉ DEMO;CRATICA

'.

...

\,

ExpreSsando a opin,i'âo ,daquê1es
qUê consigo for3111 conduzidos à CfuT\a­
ra Federal o sr· EUPênio Doin VieI,'ra, "

afirnlou:
"Desejall1.oS proclal11ar, aqUi o ago­

ra, nossa fé '110 Bra�il do' futUro o nos­

sa esperanÇa ú,a Den10çr,lci a Rej)res�:n-'
ta ti va, a q lla1 clcn tfo cli;lS P(�cuj.i.aric1 a­
des humallas e das caracter/óticas il1sLi­
tuciOl1ai,S .do processo históríco brasi,lei-

, 1'0, é o grand: caminho através do qual
haveremos de levar nosso País até seus

deStil1.os glori.osos e eternos,
"

"Para 'q' realização plena deSsa De­
mocracia, sob a inspiraÇão de Deus, jU_
ram.0s e prometeluos, n: ste nl0111,ento,
,aplicar tôda a energia de nossos corpos,

(
roda a capacidade ,de noSsaS InenteS,
tôda a generosa elnoção ,de nossos co­

rações brasileiros".
�

Imprescindivel ao �ai$
,

': \,: J �;••. , ''''�! � .
.

biades;' '�;t c1elTIocl'acia é' () Mas, é de �1�S ?OnsoJ,iull;-
opôsto de todos' êsses regi· la. '

'

n1es",
.

ou seja, "a al1títesJ Não há cOlno f.alllar" por·
do despotislno". que falhar agora é trair. É
Não é pois de estranhaI' matar a esperança de Uln

•

- e o dizeulos com Barthé, povo que .ainda crê. É toldar
lémy - que urna atração de negro a visão colorida

profunda, Inisterio,sa, Jr- de um Brasil jQ.vem" remo­

reversível, poderosa':"e fa�al, çado e Jiberto de antigos e

conlO\l fôrça da, llatt1rez.�, �n-" sup'�rados "éq�ívocpS:'. "
. ;:' ','o •.

;. 0"; .,.�. " .' .'
".t.,'

camiIilie os povos pata \.' a .- ".
:<

democJ'acia.
.,

.."
.

OS MOÇOS
()nCllmO's -'.' não;, \:$ejanios

surdos '_ o clulnor "dos mo.'
ços. Êles parecem dizer -

aos gritos,. quantas vêze:s!
- 'que é chegado o seu ins­
tante e por isso pedeln, re­

petindo Kennedy, "que se

transmita daqui, dêste mo·,
mento e lugar, a amigos e/

inimigos igualmente, a no·

tícia de que, o facho, passou
a ,unIa nova geração de,
alnericallos - nascida néste

século, tenlpel'ada pc�a gner"
ra, disciplinada por urna l)az
difícil e l!lllargl1, urgu!l!o1!ia

,

•
" � " � """ ! , , .

.

,
' ,

Ê que os fWldamentos da
, ,

filosofia' democl'ática resi·
, .

deI'n tio (próprio ho,nem que
eln tuqo, busca cons�rvar
L'1e6linne a slua PI'ÓPli� !lig'·
pi(�a4e. Ou se caminha deci:
sivamente em direção à de:.,·
-mocl'acia ou sucumbimos
anestesiados ante a prepo-

,

tência e a iniquiflade. ,

li'eliznlente,; , !l,os setores

responsáveis pela vida na"

ci()llal, tenIoS ouvido, não
Scr outrO' o propósito que

U!lÍ!!!U.

,
' ,.. ,

En1 :.rnoI1ie: dos' r.1eina��
•

,
. '" .

I '. i

deputados eleitos 'ao Legis-
lativo esiaduál, nso!Í ia pa·

, J '

lavra o sr. F'eruRndo Bas·
tos. Inicialnlente re, saltou

o papel do Tribunal Regio­
nal E�eitoral BpS e'eições
,.de 1966, afirnlando o. é Ito es·

,
',: �e�undo fQ�tes (:3C[llelél_ pa�ta, todos os D�leg�qo3 �?'pírito l cíviC(:{ e :pe :!ustiç�

'd� Pol}cia do Estado ,,�st.arao ern FlorianópoliS,
.

el1- ' que têm 'orientado,. as deci;
: tr� os tlias 13 \� 15 ;:> j;.Jn d'� reuJ1ireln-Se diàl'ia111el1te

',:;sõck \ci.l�9.t\êla ':C�rie. :\'
!l'H) a,.uditó:).:io 'da, FaGuldad,e, 'de Ciênc.ias EC011Ô111iCaS da ,.'� ,•. , ,') ,.', i

, .. '- "

)Ulliversidáde Federa: ';,e, Santa Catarina. .'
.

,

' ;
,

� I � �
.'

· i 1
'

c'olisó)idar:i a denlocracia
em nassa terra. Aquel'a nIes­
ma denl0eracia que Péri·

eles, ao decantar e. enalte·
ceI' p esplendor do povo
ateniense, considerou conlO

o "Inais valioso de seus te·

souros, a nlais ',preciosa de
-

.

sulis riquezas. E; por ser um - Prosseguiu o deput�do
tesóHrol"que ai todos' pertelJ�"? Fernando Bastos i dizendQ:....

'..

'
,:. �, '.

ce, Justo r
que a desfrut�mos' que impera, . "segundo ' i(�or;'\

.

e�l' toda' 'a sua . ,pÍeni1tude\ te'ta observaç.ã@ ('le - Rodolfo'
N,ã:o I'll/,.sceu .,.ela, SC1Ihol"es, Laun, /'0 E�iado . não demit;'

, '

para perlnanecer nas l'edo·
.

c:rático, o Estado de dO'mi-
•

DIas, inerte e aDIOl'fa, a ser- naçã;o ou J<�starlo de priv:i-
vir tão. 8(Hnente: de ulspil'íl' légios, "que' é: éaraetcl'izado"

'

. . � .'

ção aos IJOetas e de inesgo- ,por direitos supra.positivos,
tável telna retól'ico, literá- fixados dogulàticamel1te';, de

peL,sóas ou grupos cleternlj·
. ,' Rados, II competência de
. soberania". 'Temos em con­

sequência que "por fôrça de

um artig'o de fé, 'uns têm
i direito" dt: l'1l;ip:ar ou de IJàr·
ticipar

.

da d6Iuin}lção, e ou­

tros ficanI ao só j)apcl da
obediência." t\ conclusã()'� dó

!l!C�t!'e é í.l !'euet,l(."ão tte L\lri.,

, ,

, '.

. s .

dá ü,osso velilo legado".
É preciso, pois, que seja­

mos jovens e jovens todos

podemos sex. A juvcntL!de é
acima ele' tudo um estado
d'alma.' Porque mocidade é

luta, é entusiaSl110 é vig'ol',
é resistência" é heroismo.

'. '

;. Conheço ni?90S prepatu.
. ràQJente .\envelbecidos -

pelo. - . �." ,-

ceticismo'; conheci' velhos
mais' jovens quc' a í1.10cidá­
de dé seu telbpo. Se vivo ,fo-

,

. �, ;. ", ' �,

ra o g'l'ande . Nerên Ramos,
qual mellH)r jovem conduzi-

,

,1'ill a bandeira "que une o,s
,

/"', "

brasileiros (�e. todas as lati·
I

. tudes? Daí porque, não per·
nJitamos, ohJ jovens, de tQ-
'das as idades, 'que o Bra•

sil pereça porque' a �anto' io­
'mos indiferentes. MllS' a

obre a todos pertence; Uln

P.ouco nlais a nós senhores,
. �

- _,

deputl!dos.
Que U<>us nos

.Ie- iO'l'eu"nos u •
.,

'I

I

ilUI11iHC e
-

pura lUtO

1·1�·.·j ""o!J_u __ •
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